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“O LIVRE PENSADOR” 


Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 


colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti- 


ca religiosa, por Democrata. 


- O CELIBATO DOS PADRES, novela 


livre-pensadora, por Francisco Gicca. 


O SOLITARIO, romance orthologico, 


por- Magnus Sôndahl. 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 


gavel effeito. 





Os assignantes de um anno receberão 
- DOIS dos volumes mencionados. 


Os assignantes de semestre só terão 


direito a UM exemplar. 


ANNO BOM |. 


(Inedito) 

Anno Bom ! 

Estas palavras encerram uma ' préce 
ou uma esperança. 

Anno Bom ! mais uma pagina na his- 
toria; mais um capitulo na nossa exis- 
tencia. 

Este dia impõe-se na sua significação 
pura e simples ; ninguem, por mais in- 
differente que seja, foge á impressão que 
elle causa. Alegre como a alvorada de 
um dia de festa, desperta sorrisos, dis- 
trae os pensamentos, dilata os cora- 








RO Bom! Falla á imaginação das 
creanças sobre a impressão da arvore 
do Natal ; dos novos, ao som harmo- 
nioso das valsas ; das familias, na ale- 
gria espontanea e sincera das reuniões 
intimas ; dos velhos, na doce recordação 
dos tempos idos, na contemplação da 
vida que desponta, do mundo que sur- 
ge e na impressão dos labios frescos, 
que beijam risonhos as suas mãos ru- 
gosas e cheias de bençãos. 

Anno Bom! Bôas Festas! 

Canta o sol da existencia o rouxinol 
da esperança ; brilha nos olhos a cham- 
ma da alegria; entreabre os labios a 
flor vermelha dos sorrisos; palpitam al- 
to os corações. Para o estudante, as 
ferias, o descanço do estudo, o confor- 
to do lar, os carinhos da familia e... o 
olhar daquela fórma bonita que cho- 
rou quando elle partiu da sua terra tão 
querida. Ou, a capital, os theatros, os 
cafés, as avenidas, o baile, o bulício 
al da vida mundana. 

o trabalhador, o descanso da 
lida. Para o funccionario, a alegria do 
lar. Para os que:nos servem, creios. 
a consoada. Para as creanças, os re- 
Para os humildes, as 

erosidade. Para os ricos, 

s festas. Para os pobres, o conforto 
da esmola. 

Um anno que começa, não póde dei- 
xar de ser na nossa vida um aconteci- 
mento, e a sua commemoração, em fa- 
cto, que se grava na nossa mente. A 
elle se ligam muitas recordações, a lem- 
brança de seres queridos, e muitas ve- 
zes, no meio dos risos, ao tilintar ale- 
gre dos crystaes, desprende-se dos olhos 
uma lagrima, perola da saudade, furtivo 
tributo á memoria do conviva que falta 
ao banquete do anno, onde não mais 
voltará. 

Sauda-se alegremente o anno que co- 
meça, felicitamo-nos pela prosperidade 
ou, quando menos pela existencia ; ;en- 
tra-se sorrindo nesse novo periodo de 
vida, celebrando-o com festas, chaman- 
do-lhe Bom, na intenção de uma prece 
sob a impressão de uma esperança. 

Anno Bom ! A's vezes! Dia Bom, 
sim, quasi sempre! 

Guarapuava (E. do Paraná), Dezembro 
de 1906. 

GUILHERME DIAS. 


OS DOGMAS ROMANISTAS 


Em face dos Evangelhos e perante a Razão 





XIV 


Ao terminar nosso XIII artigo, falámos 
em um incidente que se deu, ha tempos, de 
um A rr lente do Gymnasio de capital 
deste Estado, ter-se proclamado, a si pro- 
pro. um novo bispo de uma nova seita re- 

giosa protestante, com o titulo de Egreja 
Presbyteriana Independente, e nessa quali- 
dade — de um novo papa — atirar á associa- 
ção maçonica os mais indelicados epithetos, 

roprios de um espirito pouco educado nas 
outrinas de Christo, todo tolerancia, amor 
e caridade; não havendo um motivo que pu- 
desse justificar tal aggressão, filha do or- 
o e vaidade de seu autor, pouco delica- 
pc sado não dizer muito grosseira, qualifi- 
o a Ordem Maçonica de «pagan e re- 
pugnante», predicados que estão a calhar na 
gôs de seu autor, que indelicadamente e 
are rdiadho E (co os emprestou á mais no- 
bre, á mais util das instituições sociaes, que 
o unico defeito que tem é aggremiar em seu 
seio todos os espiritos pordiasas em uma 
só familia para bem da dade. 

Mais uma vez os bonzos das seitas religio- 
sas vieram provar que o sentimento religioso, 
segundo o sentido material que lhes dão, 
tem sido o mais corruptor das instituições 
humanas, lepra que tem corroido e corrom 


dadivas de|é 
o bulício 


pido os mais nobres sentimentos da grande 
confraterm o da humanidade, pondo de 
lado crédos de qualquer natureza que sejam, 
fazendo de todos os povos, de todas as ra- 









































atria dos 
har-se de 
patria e 


sido p 
nações legitimamente constituidas. 

A historia da humanidade é quem o diz e 
não nós. 

Esses bufarinheiros de todas as seitas re- 
ligiosas atiram-se, sem amor nem pudor, 
sem dó nem piedade, á humanidade, para a 
catechizar segundo os preceitos de suas sei- 
Fi a são de uma diversidade sem conta, 
infiltrando no espirito de seus adeptos, não 
o amor e a tolerancia, mas o odio e o ran- 
cor para os de outras seitas; isto em nome 
do Deus delles. 

Não somos contrario á reforma; entende- 
demos que elia foi a mão da providencia, 
que já se fazia necessaria, que veio dar um 
profundo golpe no poder theocratico, o ro- 
manismo-papista, que tudo tinha avassallado, 
empolgado e dominado: qual a hydra de mil 
cabeças, o polvo de mil tentaculos que atro- 
passa a expansão e sugava a vitalidade da 

umanidade. 

Nós nos curvamos humildes e respeitosos 
perantes as figuras .sympathicas e bondosas 
de João Huss, Geronymo de Praga e mui- 
tos outros, por sua verdadeira sinceridade; 
admiramos a coragem inaudita e a força de 
vontade do paladino reformador Martinho 
Luthero; mas detestamos o fanatismo brutal 
e barbaro de João Calvino,' que deshonrou 
sua missão reformadora, pelo odio que vo- 
tou a seu companheiro de propaganda, Mi- 
guel Servet, pelo unico motivo delle não 
crêr na trindade romanista, que a reforma 
deu-lhe quartel em seus acampamentos. 

Os novos paladinos das seitas reforma- 
das, actualmente, não nos merecem confian- 
ça, por serem, por via de regra, outros taes 
quaes João Calvino, visto serem de origem 
romaniste, trazendo infiltrado no mmas, 
enxertado no espirito, agasalhado na alma, 
acatado no pensamento — o odio, o rancor, 
como João Calvino, a todos que não crêm 
em seus ensinos suggestivos. 

Não estamos exaggerando; o proprio novo 
para da nova seita — Egreja Presbyteriana 

ndependente, nos autoriza a assim pensar, 
dividindo sua propria egreja por um moti- 
vo injustificavel, estabelecendo a doutrina, 
no seio de sua aggremiação, que todos os 
Seus membros que fôssem maçons, tinham 
de abjurar a Ordem Maçonica ou serem ex- 
pulsos dessa egreja madrasta e não mãe, 
po serem pagãos e repugnantes, e por isso 

espreziveis ! 

Esse celebre energumeno, arvorado em 
papa, não só no seculo das luzes, mas tam- 

m, no seculo da grande confraternidade 
de todos os povos, não comprehendeu ou 
não quiz comprehender, que o ser ou não 
ser maçon, é uma questão de consciencia, 
que cada um é o unico competente para jul- 
gar em seu foro intimo, se póde ou não per- 
tencer a uma associação qualquer, sem of- 
fender seu credo religioso! ! 

Já um distincto sabio disse o seguinte :— 
«Quanto menor é a differença entre duas 
doutrinas, mais entre os seus sectarios é o 
odio entranhavel, insanavel e virulento. Nas 
cas de intolerancia, para o catholico o lu- 
therano, para o lutherano o calvinista, é 
mais execravel que o impio e o atheu.> (Pe 
dro Amorim Vianna, «Defeza do Racionalis- 
mo», pag. 22, linhas 6 a 10). 


Estas ponderagõos que aqui expomos fo- 
ram-nos suggeridas por um folheto da lavra 
do paladino Alvaro Reis, ministro da egreja 
Presbyteriana Synodal, no Rio de Janeiro, 
cujo folheto tem o titulo: «Reencarnação e 
Regeneração», no qual seu autor tenta com- 
bater a doutrina Espiritista, com argumen- 
tos pouco acceitaveis, os quaes refutaremos, 
um a um, que em face dos proprios livros, 
que são a base de suas crenças, têm de ruir 
eta terra, por falta de logica e seriedade. 

m nossa refutação havemos de tratar nos- 
so amigo e irmão com todo respeito, evi- 
tando, tanto quanto nos seja possivel, me- 
lindrar sua pessoa e sua seita religiosa; mas 
seremos de una franqueza leal na exposi- 
ção de nossos argumentos, provando ao meu 
amigo e irmão que está laborando em um 
quado equivoco, relativamente á doutrina 

a Reencarnação e itegeneração. 


Em contradicção em nossa analyse aos 
dogmas papistas, vamos tratar do dogma da 
consubstanciação, que importa uma heresia 
para com a propria Divindade, o Ser que 
tudo ereou, é injuriosa para com o proprio 
Christo, que jamais teve a velleidade de con- 
siderar-se Deus, nem tão pouco igual a Elle, 
mas considerando-se sempre — o Filho do 
Homem. 

Já escrevemos, ha pie pos uma série de 
artigos provando a não ivindade de Jesus; 
não desejando, ori trazer para as colum- 
nas do «Livre Pensador» caldo requentado, 
todavia diremos algo a respeito, visto estar- 
mos analysando os dogmas romanistas. 

Diz o novo papa da nova seita — Egreja 
pipe fere e rip —A na E 

uma ins o pa ; diz o paladino Al- 
varo Reis :—O Ea pirtóscão é das doutrina 
passa: nós, por nossa vez, pedimos aos il- 
ustres sabios licença gera dizer-lhes: — A 
doutrina da divindade de Jesus é exclusiva- 
mente e genuinamente de origem pagan, o 
que passamos a provar. 

Os gentios em suas doutrinas religiosas 
tinham o dogma de canonizar seus heróes, 
cuja ceremonia elles denominavam em seus 
rituaes — Apotheose. Desses herões elles ca- 
nonizavam deuses de primeira ordem e deu- 
ses de segunda ordem, com o nome de— 
semi-deuses. 

Os romanistas canonizavam seus heróes 
com o nome de santos e beatos, isto é, san- 
tos de primeira e segunda ordem, 

Depois do supplicio de Christo, a historia 
conta o seguinte : 

«Pouco tempo depois da morte de Jesus 
Christo, Pilatos escreveu a Tiberio AR nei 
dor de Roma) a relação circumstanciada d- 
sua paixão, da sua resurreição e dos seua 
milagres. Tiberio fez disso o seu relators 
ao Senado, e queria que Jesus Christo fosio 
contado no numero dos deuses adoradse 
pelos romanos. 

Mas, agastado de não ter elle mesmo feito 
esta proposta, o Senado recusou esta apo- 

























da sua philosophia, 






rado, expressão ultima da angustia tre- 











guui-se a expulsão, mas, era demasiado 











dita familia suggestionada vacilla entre 








derio secular. 
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theose, allegando uma antiga lei, que lhe da- 
va a intendencia em todas as materias reli- 
giosas.» (Dr. Goldsmith). 

Foi ainda um. pagão, o imperador Cons- 
tantino, cognominado o Grande, que se ar- 


Padre que abjural... 


Foi hoje que tomei a resolução de 
vorou em theologo do nascente Christianis- - 
mo, nomeando-se a si proprio bispo externo collocar us modesto nome sob hã 
da nova seita, que impoz com sua autorida- | tas singelas linhas mal traçadas, anima- 
de absoluta, no concilio de Nicéa, celebrado |do por um bello exemplo de que tive 
no anno 325, o novo dogma da divindade de | conhecimento ha dias pela «Gazeta de 
tea do de Deus, um | Noticias» (diario matutino desta capi- 
de mil e setecentos bispos que elle sabia se- tal). Refiro-me á abjuração ao sacerdo- 
rem contrarios a esse dogma, constituindo |Cio do ex-monsenhor Lobato, hoje Dr. 
O concilio com pouco mais de trezentos bis-| José Lobato, proprietario e director do 
pos, quasi na sua totalidade, do partido ro- Collegio Pio Americano. 

Na verdade, é um caso raro este que 


manista. 

acaba de dar-se e que vem, mais uma 
vez, demonstrar aos fanaticos da santa 
egreja que comquanto elles muito façam 
para evitar a sua quéda esta será ine- 
vitavel. Foi no citado jornal do dia 28 
de fevereiro que li com regosijo que 
um padre tinha rasgado para sempre a 
terrivel sotaina para envergar o nobre e 
vulgar traje de homem. Passo a trans- 
crever um pequeno topico do «inter- 
view» que teve hoje o dr. José Loba- 
to com um dos representantes do men- 
cionado jornal. Este, depois de descre- 
ver a boa impressão que lhe causou o 
ex-monsenhor, trajando o seu terno de 
sobre-casaca, possuido duma alegria 
franca que lhe illuminava o semblante, 
começa... 

«Representante--Monsenhor... 

Dr. Lobato :--Perdão, Dr. Lobato. Eu 
quero ser um homem como todos os 
outros. Vê, pelos meus trajes, que é uma 
resolução definitiva e posso assegurar- 
lhe que estou satisfeitissimo com ella. 

Representante--O dr. tem a sciencia de 
nos pôr á vontade e de evitar circum- 
loquios. 

Doutor--Oh ! é uma questão publica. 

Representante--E que está interessando 
francamente. 

O dr. Lobato conserva-se calado. Os 
seus olhos faiscam intelligencia, e posto 
que esteja muito á vontade, sem as 
vestes sacerdotaes, ha um gesto seu que 
é inteiramente o mais perfeito gesto ec- 
clesiastico: o passar a mão esquerda 
pelo labio superior como quem alinha 
as. palavras. Vendo-o resolvido a não 
proseguir, nós insistimos :--Dr. Lobato 
(continua o reporter) ha uma série de 
opiniões a respeito dos motivos que o 
levaram a um acto de tamanha respon- 
sabilidade... 

Doutor :--Na analyse de todos os fa- 
ctos ha sempre opiniões diversas. Ha 
mesmo, ás vezes, balelas que tomam 
fóros de verdade. Ora, eu acho o meu 
acto PERFEITAMENTE NOBRE e por 
isso vou explical-o a V. da «Gazeta», 
que tanto interesse demonstra por mim 
neste momento. E” simples, é uma con- 
versão á vida, é o caso dum espirito 
que ao contacto da existencia sentiu 
enfraquecer a sua crença em muitos 
pontos do dogma ao passo que AU- 
GMENTAVA O DESEJO DE MAIOR 
AMOR ENTRE OS HOMENS. Dirão que 
eu devia lutar, mas é impossivel lutar 
contra a luz e a minha hesitação intelle- 
ctual durou muito, nesta lenta evolução 
para a Sciencia e para a Razão. 

Representante :--Comprehende-se ; um 
homem formado, um educador... 

Doutor :--Ha muito homem formado 
crente, mas livre para a vida, não tendo 
os seus deveres para com Deus enclau- 
surados nos férreos deveres para com 
a egreja que um sacerdote assume e 
que deve cumprir. E' um feio crime 
mentir. Eu educo a mocidade e esse 
crime não me podem lançar em rosto 
porque podendo, (para não causar ru- 
mor) em transigir com a propria con- 
sciencia, optei pela solução definitiva e 
tive a hombridade de dizel-o á face do 
mundo... 

E mais adiante accrescenta : 

--A principio o acto parecia-me uma 
acção capital, mas depois de realizado 
deu-me uma sensação de liberdade ex- 
traordinaria. Posso pensar abertamente, 
posso dizer o que sinto, sem estar em 
desaccordo com o meu habito! Eu, o 
dr. José Lobato, que já não é monse- 
nhor, dedico-me de alma e corpo, in- 
teiramente ao meu collegio e só penso 
nelle.» 


E é assim que falla quem ainda ha 
pouco tempo se encontrava agrilhoado 
ás correntes do ostracismo que o inhi- 
biam de pensar e, portanto, de viver. 

Bem o diz elle, «é um feio crime 
mentir». Nisto revella o quanto vae de 
mentiroso e ignobil no ensino catholico. 

Elle, homem intelligente, que viajou 
muito, que estudou mais, e que pen- 
sou muitissimo mais, vendo que o 
seu cerebro estava anniquilado ante a 
posição que tinha, resolveu rom per com 
essa sociedade que o atrophiava e fa- 
zer-se Homem. 

Tinha necessidade de amar os homens, 
e como a religião que professava a isso 
o impedia (embora ella determine THEO- 
RICAMENTE que se amem uns aos 
outros como a si mesmos) abandonou-a 
para sempre, hoje é livre, nada o impe- 
de de Viver e Amar e está satisfeitissi- 
mo porque deu um passo á frente na 
nova éra deixando de ser padre menti- 
roso para ser um educador da mocidade 
de hoje, futuros homens de amanhan, e 


MANUEL JOSÉ DA FONSECA. 
Jundiahy. 


ed 
Descoberta importante 





O professor Pieriro, em artigo -publi- 
cado numa das revistas medicas de 
Berlim, celebra os triumphos da scien- 
cia moderna, dizendo que, segundo ex- 
periencias realizadas, é possivel repôr a 
cabeça dos degolados, quando a deca- 
pitação se effectue debaixo de certas 
condições especialissimas. 


TOLSTOI | 


Por entre os lampejos sinistros da vi- 
da, recebe agora na fronte altiva e ma- 
gestosa, o osculo gelido da morte. 
aquelle vulto proeminente e infatigavel 
que assombrou pelas fulgurações geni- 
aes do seu talento adamantino a russia- 
na geração, victima indefesa do jugo 
despotico dum novo dominio cesariano, 

Para perpetuar a grandeza do seu es- 
pirito, bastam as irradiações sublimes 
ue, revolucionando 
o antro principesco do imperialismo ab- 
soluto que domina os horizontes regios 
da Russia implantou nella o regimen 
politico da reacção, violento ou mode- 








menda que se aninhou na vontade in- 
domavel daquella geração metalica. 

Não foi um rei o heróe que se finda, 
mas, empunhou nas mãos tremulas e 
semi-frias, o espectro do martyrio !:— 
ser genio, fallar ao mundo, tornar-se po- 
pular ás multidões humanas é muito 
mais que a soberania reinante a expan- 
dir-se no circulo pequenino das paixões 
egoisticas ! . 

O conde sapateiro, escriptor emerito, 
e eterno espantalho da autocracia rus- 
sa, rompeu em nome da liberdade poli- 
tica e da emancipação social do povo, 
contra a prepotencia feudal do governo” 
e do ferrenho orthodoxismo religioso da 
nobreza assassina. 

Com a sua voz magnetica, ora cheia 
de encantos e poesia ora vulcanica e 
explosiva, provocou Tolstoi nas corren- 
tes pensantes do seculo uma nevrose 
philosophico-litteraria, que espalhando- 
se por sobre toda a vastidão da sabe- 
doria humana constituia em todos os 
centros civilisados nucleos de cultores e 
adeptos fanaticos. 

Os seus livros, scentelha luminosa 
dum socialismo quasi mystico, correm 
mundo com a vertiginosidade dos re- 
lampagos fulminando impiedosamente 
como a faisca electrica, carbonizando 
os corpos. 

A” maldição da Igreja Orthodoxa se- 


































tarde: a semente germinára já nos co- 
rações escravos e a aurora da liberdade 
raiara para a geração do deus siberiano. 

Agora o que resta da sua obra gra- 
nítica e immortal ? 

A eterna revolução russa, essa estu- 
penda agitação do servo descrente con- 
tra o senhorio inconsciente. 

Os elementos chocam-se; a reacção 
entre o elemento popular e o mundo 
official opera-se e o throno dessa mal- 


a vida do imperio e a morte do seu po- 


Tolstoi, depois de amargas privações, 
pelo grande movimento universal que 
registou na historia do seculo passado, 
voltou vencedor para repousar debaixo 
do pallio santo da sua consciencia tran- 
quilla. 

Moribundo, já agora vai morrer ! 

E depois de morto, apenas uma fagu- 
lha ficará do seu heroismo messianico, 
a resplandecer nas paginas fecundas da 
Patria Infernal ! 

Nas cordas vibrantes dum mystico 
sentimentalismo palestinico, elle, o he- 
róe que morre nas amplidões insonda- 
veis do Destino, glorificou extatico, 
immovel, a soberania dum Ente supe- 
rior: parte pois, em demanda dessa vi- 
são etherea que sonhou nas harmonias 
santas da sua lyra, emquanto nós, a 
eterna humanidade estupida aqui fica- 
mos, envoltos na podridão da nossa 
pequenez e ignorancia. 

Deus se compadeça do novo Moysés 
russo e do povo escravo daquella nova 
Babylonia cheia desse orientalismo asia- 
tico e sensual que rebaixa e embrutece 
a concepção moderna da geração hu- 


BENEDICTO FLORENCIO. 







ram-se em Montecitorio, 

dir sobre a attitude que devem manter 
por occasião da discussão do orçamen- 

" dos Cultos na Camara dos Deputa- 
os. 


trema esquerda empenhar-se-ão para 
que o governo adopte uma nova politi- 
ca em relação ao 


(0) Vaticano eo Brasi 





tissima primogeuita, à culia Uiauça,| 


deal sul-americano, 


(ou fosse qualquer outro, pouco 
porta) em attenção á sua magestade 
o barão do Rio Branco, ministro do 
exterior, bem como ao sempiterno coun- 





egreja do 






agora o opulento Estado de S. Paulo, 
fingindo, por artifícios engenhosos, que 
o summo, magno, infalivel pontifice, 
o astuto papa Sarto, em sua incom- 
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que com o seu exemplo muito contri- 
buirá para que, para o futuro, outros se 
repitam. Diriam que elle devia luctar, 
mas elle, o padre, então uma parte in- 
tegrante dessa religião que dizem ser 
emanada da luz, achou possivel lu- 
ctar contra ella. , 

Como, pois, comprehender isto ? Co- 
mo é que gemindnoo a religião catho- 
lica dessa luz, elle julgava necessario 
luctar contra ella ? (Comprehende-se 
bem; é que essa luz é a Verdade e 
contra esta não ha homem que possa 
luctar. Ahi tendes senhores catholicos, 
que, comquanto muito preguem, com- 
quanto entrem ainda no seculo XX mui- 
tas jovens para o convento (!) como ha 
pouco aqui succedeu, nada evita que 
esse velho pardieiro, que tem por ali- 
cerce muita carne humana argamassada 
com o mesmo sangue, se desmorone, se 
derribe até que venha fatalmente cair, 
pra ser substituido por outro que a 

iencia, por intermedio de homens co- 
mo o dr. José Lobato, constituirá e on- 
de serão cantados hymnos á Paz e á 
Liberdade. 

Lembrai-vos que arruina mais a saí- 
da dum Dr. José Lobato do que eleva 
a entrada de cem sorôres, pois que es- 
tas morrem e aquelle NASCE !... 


ANTONIO MOREIRA. 
Rio, 1 de Março de 1907. 


tivamente pequenino, coube apenas o 
mesquinho titulo de barão commen- 
dador, ou commendador barão, ou 
coisa que o valha; e, para distinguil-o 
de seu inferior, ou minvsculo,'na mu- 
nificencia tiaresca, simples commen- 
dador ao dr. Freitas Guimarães. 

Todos, emfim, todos os papalvos, 
que ingenuamente concorreram para 
a catholica acquisição do riquissimo 
brinde piamente offertado ao descon- 
solado papa Sarto, e enviado de S. 
Paulo a Roma, por intermedio de 
submisso delegado, clericalmente reves- 
tido de altas attribuições, cuja escolha 
recaiu, salvo equivoco, na pessôa do 
altissimo marquez, cavalleiro nobre 
da Gran-Cruz de S. Silvestre, cama- 
reiro secreto de capa e espada (enfer- 
rujada), de sua santidade o papa Sar- 
to, do ex-brasileiro dr. Cavalcanti de 
Albuquerque Lins, talvez o mais digno 
de comprimir beatificamente o profa- 
no appendice nasal, contra a sebenta 
sandalia da carcassa de tiara... 

Todos, pois, felizmente, ou infeliz- 
mente, todos esses papalvos simpol- 
rios foram contemplados com cruzes, 
commendas, titulos bençãos, etc., etc. 

E como tão fantastica mercadoria, 
é mathematicamente inexgotavel, e 
apezar do alto preço, embóra não pre- 
Judique, absolutamente nada vale, te- 
mos em viagem, sob carimbo autentico 
do embusteiro Vaticano («in Urbis et 
Orbis), nova coliossal remessa, um 
completo sortimento, destinado — voci- 
feram,—a sua excellencia, o presiden- 
te do Estado, o cidadão Jorge Tybi- 
riçá. 

Honra lhe zeja feita. Tornou-se me- 
recedor do quinhão papalino, pois te- 
ve a genial idéa de expedir ordens ao 
dr. Secretario da Fazenda, para que 
com a maxima urgencia, puzesse á 
disposição do excellentissimo marquez 
Cavalcanti de Albuquerque Lins, no- 
biliarchico militar do exercito e da 
marinha da sua santidade, cavalleiro 
da Gran-Cruz de S. Silvestre e cama- 
reiro secreto de capa e espada com 
| direitos hereditarios para filhos, netos, 
É 1 a tc. ele, à ninha- 
| Conto E qua 
mente arbitrada, p 

SaSnezas com : 
de uma ossada, cuja identidad 
tante duvidosa. 

E que o não fosse, seria sempre os- 
sada clerical, ossa de um figurão da- 

uella nefasta seita religiosa, que a 
onstituição sabiamente separára do 
Estado. Ossada de um ridiculo conde 
apalino, que conseguintemente, em 
ace da mesma Constituição, perdera 
todos os direitos, todas as regalias, 
que assistem aos cidadãos brasileiros. 

Posto que o docil rebanho paulista 
produz mui preciosa e farta lan, o 

ue acaba de provar o exmo. presi- 
ente dr. Jorge Tybiriçá, fingiram im- 
plorar da peçonhenta hydra do Va- 
ticano, a creação de mais tres sump- 
tuosos curraes, de solicita tosquia. 
Perdão! Quizemos dizer:—Tres vo- 
razes bispados: Um em Guaratinguetá, 
berço do sempiterno conselheiro Ro- 
drigues Alves, ex-presidente da Repu- 
ilica, ex-patrono do cardinalato, «et 
Perpetuus, et., et. Defertur»; outro em 
Taubaté, ciosa rival lannigera; o ter- 
ceiro em Campinas, a ex-princeza do 
Oeste, que por sua vez, experimenti 
irresistivel prurido de meiga e deliciosa 
tosquia episcopal. 

Dissemos: Fingiram implorar, porque 
ninguem ignora as ardilosas artima- 
nhas do clero, em apparentar difficul- 
dades, sempre que se trate de alguma 
tosquia hierarchica, ou condecoração 
nobiliarchica que afinal de contas, 
sobre ser van e inutil, se torna caris- 
sima aos privilegiados. Isto para oc- 
cultar a torpeza do ardiloso estellionato. 

E mercê á influencia do cardeal pri- 
maz, besuntado Arcoverde, no gabi- 
nete do Barão do Exterior, é de sup- 
por que o presidente Pena, seja tam- 
bem attingido por alguma elevadissi- 
ma condecoração, não obstante a letra 
expressa da Constituição, tantas vezes 
espesinhada, em homenagem á sua 
ex-magestade a matreira Egreja Ca- 
tholica, Apostolica, Romana. 

A seguir esta rota, em nome da Or- 
dem e Progresso, a influencia do so- 
laz Vaticano, navega de vento em 
popa,---se bem que, nas epheras go- 
vernamentaes, se considere elemento 
eminentemente progressista a immigra- 
ção em massa, dessa variada chusma 
de padres, frades e freiras de todas as 
côres, que as nações cultas, lançam 
fóra quaes reptis peçonhentos. O que 
não obsta, que o nosso governo abra 
os braços, quando não é o erario, a 
taes vampiros, ignominioso marco de 
civilização, quer no immundo confis- 
sionario, quer nas carnavalescas procis- 
sões, missas. cantochãos, romarias, 
asylos, conventos e seminarios, cor- 
ruptos e corruptores. 

E dizer que ha cerca de seculo e 
meio, e exactamente em 1759, era o 
Brasil, que expulsava a nefasta seita 
jesuita 1... 

Isto, porventura, será progredir ? 





Anti-Clericalismo na Italia 


eresenensenaniasa 


Refere um despacho de Roma : 


«Os deputados anti-clericaes reuni- 
para deci- 


Diz-se que os representantes da ex- 


aticano.» 











A embusteira madrasta, curia Ro- 
mana, derrotada pelo heroico gabinete! 
Clemenceau, repudiada, pela ex 
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busca agora, por berliques e berlo- 
ques, estreitar solidos laços de intimi- 
dade, com o positivista Brasil, onde, 
surrateiramente, tenta refazer-se da 
colossal perda, que lhe infligira a ve- 
lha Europa, consolidando mais e mais 
o seu dominio obscurantista, na des- 
preoccupada e joven America. 

Após a genial preferencia, —rasgo de 
interesseira generosidade papalina, — 
maliciosamente concedida aos deso- 
rientados governantes desta infeliz 
Republica, digna de melhor sorte, com 
a nomeação nefasta, do primeiro car- 
na sacratissima 
pessôa do dignissimo, eminentissimo, 
reverendissimo monsenhor Arcoverde, 
im- 


selheiro, ex-presidente da Republica, 
Rodrigues Alves, ambos de immorre- 
doura memoria, nos arraiaes do tram- 
polineiro Vaticano, devido ao menos- 
cabo que heroicamente ostentavam 
e todavia ostentam. pela disposição da 
lei basica que separou a perniciosa 
stado; esse Vaticano tram- 


polineiro, dissémos, busca invadir 


mensuravel clemencia, houve por bem 
escancarar a bolorenta arca das bur- 
lesca honorificencias papalinas, so- 
bre a catholica caréca de eminen- 
tes figurões, na politica e na industria, 
inclusive os apatacados burguezes. 

Effectivamente, temos a registar as 
seguintes simiescas, irrisorias, ridicu- 
las condecorações, de ex-cidadãos bra- 
sileiros: 

De excellentissimo e quiçá eminen- 
tissimo marquez ao dr. Cavalcante de 
Albuquerque Lins, com successivo 
accrescimo, do cavalleiro nobiliarchico 
da gran cruz militar de S. Silvestre, 
e mais, de cama eiro secreto de capa 
e espada, de um fantasmagorico rei, sem 
reino, sem territorio e sem subditos, 
porém protegido por um formidavel 
exercito de soldadinhos de chumbo, e 
por uma po el va esquadra de 
papelão, chefiada pela fabulosa Arca 
anti-diluviana. 

Que se acautele a França! 

De tenente-general em paze guerra, 
quer por mar, quer por terra, ao já 
excelso conde e grande ou pequeno 
cavalleiro nobiliarchico militar da 
Gran-Cruz,— Alvares Penteado. 

Repetimos:—Acautela-te, França! 

Segue-se Asdrubal do Nascimento, 
elevado a magno conde, do bloqueado 
Vaticano em ruinas, com todas as re- 
galias e immunidades, inherentes ao 
seu elevado posto. 

A Raymundo Duprat, por ser rela- 








































O Clero e a Caridade 


Levo no conhecimento da Imprensa um fa- 
cto que, ntó certo ponto, deve impressionar 
nos bons e lenes amigos do progresso e da oi- 
vilização. 

Esse facto quo teve repercussão dolorosa no 
seio do pobre Municipio de Caetó, apaveron a 
alma bôa e simples d'essa população atunosa, 
empregando os seus dius melhores no siruggle 
for life, nessa Jabúta continua, impenitente 
pelo pão necessario, imprescindivel, inadiavel. 

Era tecido de molde a contristar séria e 
profundamente o coração dos mais scepticos, a 
vibsar as cellnlas d'essa alma popular tão bon- 
dons, sempre prompta a tudo perdoar, a tudo 
esquecer, pois que assim resa O dogma santo 
de sua crença ingenus, bemfazeja. 


Isei tudo devia concorrer para unindo os co-| P 


rações, fraternizar os homens, confnndindo os 
idenes. 

Mas ha uhi esse levante que sempre honve, 
que sempre bradou enervando as multidões. 
Ha ahi o vociferar tremendo do pulpito que 
fere o coração do povo inexperiente, crente até 
ao sacrificio, fanatico até á morte. 

E' demasiado triste e muito para ponderar 
esse rumor que se levanta impetnoso tudo der- 
ruindo, desabando tudo desoladoramente, quan- 
dó o general, o apostolo d'esea vanguarda revo- 
lucionaria é o jesuita, tendo por instramento 
a bôa fé, u simplicidade, que punge, desses 
bons e dedicados lavradores das nossas fazen- 
das do interior, longo da civilização, do movi- 
uwento e da vidal 

Eu me sinto transido de horror pelo desvai- 
ramento, por essa allncinação arrebatadora que 
clericalismo orgulhoso exerce sobre os bnmildes, 
os pequenos bebendo com astucia e deploravel 
maldade o suor d'essas ftontes calmas, de uma 
limpidez sertaneja, deslumbrante, invejavel. 

E' o fanatismo, que eu creio, o peior de to- 
dos os males, esse cancro das sociedades de to- 
dos os tempos que enervon Portugal e desati- 
non 4 He panha nas obscuras eras da Inquisi- 
ção 
g Si os demasiadamente escrupulosos, essas al- 
mas mysticas julgarem a minha suspeição qne 
attentem para os fuctos, para a historia, para 
a longa evolução da humanidade. 

Estudem séria e criteriosamente essa questão 
magna, esse problema premente do clericalismo 
e a civilização, da Inquisição co a Liberdade, e 
verão, no fundo da consciencia, essa incognita 
que afílige, que atormenta, que devora. 

Leiam o sabio dentre os sabios portuguezes, 
essa figura que palpita no bronze da historia, 
leiam a sua “Historia da Inquisição Portugue- 
za”, alms religiosa e pura o verão si son sys- 
tematico si me inspira o despeito! 

Tudo é fundamentado pela mudez implacavel 
dos Archivos. Elles ahi existem intactos, diz- 
nos o primoroso escriptor da historia de Porta- 

al, 

+ A civilização moderna justiceira.e calma ar- 
redou desapiedadamente o obstaoulo progressi- 
vo do clero influente, parasitario. 

A religião catholica, interesseira na mente de 
seus ministros, no espirito de seu clero, enco- 
brindo tado e tudo suavisando com a sua tecla 
admiravel de dogmatismo, curvando o espirito 
ante entidades methaphysicas, fantasias creadas 
nos cerebros encandescidos d'essa dynastia que 
tudo avassala, porque avassala o pensamento e 
a consciencia, 

D'ahi o combate, essa luta encarniçada entre 
o catholicismo no entender de alguns de seus 
ministros, e a eciencia, que na sus ousadia de 
vêso dogmatico chama a meia sciencis. 

O facto que passo a narrar é verídico, conhe- 
cido em tolo o Muncipiv e mesmo fóra delle. 

O” um facto impressionante, desapiedado, im- 
patriotico. 

Não é uma questão de sacbristia, não é uma 
intriga clerical, é muito mais do que isto: é 
uma questão de tribunal, ums questão de jus- 
tiga e de direito. 

Não é incrivel que factos de identica nature- 
za e oircumstancias identicas se repitam de dia 
para da num crescimento rapido, numa expan- 
são desoladora. 

Acontecimentos religiosos so realisam no lado 
dos acontecimentos politicos. 

Visceralmente unidos em épocas anteriores 
separaram-se sem, todavia, esquecerem as fanc- 

inn gEn A uorciam-de-Suaimium; eis o desastre, 

O problema catholico e o problema politico, 
o problema catholico e o problema philosophi- 
co, o problema catholico e o problema scienti- 
fico andam rez-vez como as bilhas da fabula. 

O mais forte esmagará naturalmente o mais 
fraco, nullificando-o. , 

D'isso tudo, permanecera uma idéa de reli- 
giosidado mais extreme de tantos factores 
mundanos, de tão peguenos nadas, 

A religiosidade no futuro será apenas o que 
ella foi em sua origem—uma crença toda es- 
piritual, a eterna investigação de alguma coi- 
sa que satisfaça à essa ancia natural do espiri- 
to arrebatado ante as maravilhas da natureza. 

Este sentimento por isso mesmo que é uma 
admiração de carater superior, um estado pe- 
culiar da alma, o clericalismo politico e orgu- 
lhoso não poderá medrar em seu terreno. 

Assim entendo o principio de religiosidade, 
superior ás mil manifestações da inteligencia 
humana. : 

E' um sen broto tão natural que eu não sei 
como classifical-o. E' o complexo de todas as 
faculdades mentaes—intelligencia, vontade, ra- 


zão, instinto numa segunda escala de perfeição, | P 


num segundo ponto de observação espiritual, 

Não se o pode confundir com as coisas po- 
liticas, a miseria, ahi lavra surdamente em no 
me dos mais alevantados ideses, das mais so- 
berbas aspirações. ' Ia 

Ambos os phenomenos, religicso c politico, 
são oreações fundamentaes do espirito huma- 
no, como pontifica a sciencia positiva. 

O interesse, a utilidade, a ambição, o odio, 
desrespeito ao individuo e á sociedade é que 
não podem carecterisar uma religião, nem ali- 
mentar a religiosidade em sua essencia e natu- 
reza. 

Isto posto procururei narrar O facto com a 
maxima simplicidade, com grande clareza ex- 
positiva, para que elle possa ser apreciado e 
devidamente ponderado por espiritos rectos, 
que sobrensdam á podridão, ás miserias de 
um jesuitismo malcreado, insinuante. 

Esto acontecimento que tanto abalou o es- 
pirito circulo da nossa sociedade, deu-se nam 
logarejo, «Antonio dos Santos», onde impera 










































na suprema gestão dos negocios civis e ecle- 
sinsticos o pudre Guilherme Coelho Netto, de 
celebre memoria, 

ahi elle pontifica, brava, discorre em cata- 
dapa velemente contra tudo aquillo que se 
chama altraismo, caridade, fortaleza, que elle 
antevê na podridão miserrima dos instinctos 
vis, abjectos, detestaveis. 

Pois bem, em Antonio dos Santos, morreu, 
não ha muito tempo Gregorio dos Santos, ca- 
tholico fervoroso, e mais ainda fervoroso con- 
tribuidor de esmolas para santas Igrejas da 
proxima séde da freguezia na invejavel idade 
de 112 aunos, sendo, por ordem do vigario da 
freguezis sopnltado, em 27 de dezembro de 
1906, no campo, confnndindo miseravelmente 
os despojos queridos do mm cidadão e de um 
psi de familia com a animalidade revoltante 
des féras. 

Apenas soube do facto, fiquei nervoso, im- 
ressionado, doentio. Era degradunte em face 
da civilização e da cidadania. 

Não pude resistir é paixão forte que me 
arrebatava os nervos, incandescendo-me o ce- 
rebro. 

Arrebatado por uma força irresistivel tentei 
ser a personificação da justiça ultrajada, e as- 
sim realisar uma obra, que a men vêr, seria 
um dique a futuros casos de identica allnoina- 
ção fradesca. 

Então, com o auxilio de um amigo men, re- 
sidente na Lagoinha, João Constante de Lima, 
pude reunir pessoal bastante, dentro da ordem 
da justiça, para proceder ao desenterramento 
do fallecido amigo e dar-lhe condigna sepul- 
tura. 

Mais um obstacalo appareceu no momento 
do enterro, tanto maior quanto o era inspira- 
do pelo fanatismo da turba multa revolucio- 
naria. 

O vigario negara dar as respectivas chaves 
do cemiterio, 

Então desde que a nossa instancia não foi 
accedida, apezar do nosso modo delicado e 
cortez, resolvemos, á ultima hora, proceder 
ao arrombamento da porta como era premen- 
te no momento, 

Nunca seria para pensar que a necropole, a 
cidade silenciosa dos mortos, na sna impassibi- 
lidade de marmore, assistisse a um acto que, 
na apparencia, é um desacato á religiosidade ; 
mas que, na sua essencia, e uma glorificação 
do direito, mais uma victoria da justiça. 

Na poesia, ne tribuna, na impronsa, ng ca- 
thedra, no parlamento a voz do clero tem con- 
seguido, com uma astucia admiravel, reinar. 

O nosso seculo, mais civilizado e menos do- 
entio, conseguim graças á idós nova ao alvo- 
recer um viotoria em regra, completa, inso- 
phismavel. 

E' o triumpho da Soiencia Positiva. 

Não negamos esse movimento, em sen pri- 
meiro broto, á philosophia do seculo XVIII 
pregando a trindade suprema da Egualdade, 
da Liberdade e da Fraternidade — aspiração 
psychologica de todos os tempos. 

O nosso seculo apenas accentuou, frisou mais 
essas ideas, deixou de confandir esses peque- 
quenos nadas que ainda faziam mal ao desen- 
volvimento mechanico das coisas naturaes, 

O sobrenatural, o metaphysico foram relega- 
dos a um canto, grapos collossaes de sombras 
que rolam pars o oriente, abysmâm-se nom 
crepuscalo indefinido, afogam-se na purpura 
do ocaso, confundindo-se, rarcfazendo-se até 
nulliticar-se. 

Já étempo de reagir, contra a debandada 
da idéa, é preciso tel-a firme, segara, irretorci- 
vel na vasta estrada batida do progresso, é 
preciso acompanhar o ustro-sciencia na sua 
ascensão, mirifica, deslumbrante, 

O progresso não espera uinguem, avassala, 
esporêa impunemente áquelles que delle tem 
receio, ou natural incapacidade pars acompa- 
nhal-o ; derlumbra, céga, estraga os espiritos 
fracos ao passar velos nas azas da electricida- 
de, so rolur estrepitoso entre o fôn-fon e a ga- 
zolina estonteadora dos antomoveis nas ave- 
nidas das grandes capitaes. 

E' dilemma inevitavel, ou marchar com o 
progresso nessa carreira anciosa para a luz, ou 
succumbir ingloris mente, semelhando ao enfer- 
mo que despreza os sabios conselhos da soien- 
cia e vai pedir ao charlatão o remedio que 
elle não lhe pode dar. 

O problema da civilização é assim premente, 
não admitte duvidas, não quer tergiversações. 

O sen x é positivo, por isso que se resolve 
num dilemma. 

Ante essa incognita inexoravel, o clero não 
decide, não abraça nem um nem outro partido 
—é amphibio ; quer a oivilização no pulpito, 
mas abatu o seu instincto no Confessionário. 

E' bi-face ; uma, cheia de cundidez, de mi- 
mo, melodiosa, filigranada ; outra, severa, do- 
entia, impeuitento. 

A sua voz nas ceremonias symbolicas do ca- 
tholicismo é todo palpitação de azas, todu do- 
çura, finge, disfarça, engana. 

No confessionario é o volitar negro, de máu 
presagio, das aves nocturnas,—é torpe, indigna, 
córa e revolta. 

E porque pregar continuamente a um povo 
fanatisado, envenenando-lhe as fontes da vida, 
maculando desde o beijo puro do esposo até 
ás caricias dos noivos ? 

Porque macular essas almas simples; esses 
mimos de doçura, essas creançus idenes, cuja 
limpidez d'olhos é o reflexo da limpidez d'al- 
ma e cuja ingenuidade é o apanagio mais glo- 
rioso, a prenda de mais subido valor que 8 

ureza encarnou na torra ? 
Porque não sepultar os mortos, quando a 
sepultura é necessaria, quando elia traduz uma 
das mais bellas manifestações da caridado ? 

Porque incitar a populaça fanatica e céga 
contra quem teve bastante pudor para evitar 
uma deshonra, um clamoroso attentado contra 
a dignidade do cidadão, uma desatronta a um 
cadaver, proporcionundo-lhe sepultura condigna 
e decente? 

Tudo isso tomultua e brada, pragueja e re- 
volta ante o tribunal venerando do Direito, 
pedindo justiça » altas vozes, desde que a Jus- 
tiça, nesses logares obscuros, já se vai tornan- 


da sacristia. 

Não obstante, o sr. Padre Guilherme Coelho 
Netto intenta processar-me, porque pratiquei 
um acto de justiça e caridade! !... 

Isto é singularmente jesuitigo | 

Ora, esses senhores padres não ha 
ao serio... 


tomal-os 


JOÃO HEMETERIO MUZZL. 





Um sacerdote infame.--indignação popular.-- 


do um privilegio, uma concessão sos figurões 


Padre sacrilego 


O protesto de um catholico sincero.-- 
E” preciso combater o clericalismo ! 


Para que as almas candidas se con- 
vençam, mais uma vez, nos milhares de 
provas que até á data temos apresenta- 
do, que quando combatemos a padra- 
lhada não o fazemos, como elles dizem, 
por despeito ou ogeriza, vamos trans- 
crever em nossas columnas o que um 
catholico sincero, o sr. Manuel Antonio 
de Souza Paiva, residente em Carmo da 
Escaramuça, publicou no «Bandeirante», 
de Varginha : 


«Ha cerca de dois mezes o vigario desta 
freguezia, padre Chirico, de nacionalidade ita- 
liama, convidou o povo à commemoração dos 
mortos e, tanto no cemiterio novo como no 
velho, fez as ceremonias do ritual catholico. 
Ha um mez mais ou menos tinha o padre que 
viajar para o Pouca Massa, onde ia officiar em 
festa religiosa, e querendo partir matinalmen- 
te, na vespera, à noite, mandou recolher ao 
cemiterio velho os animaes que alli pernoita- 
ram | !... 

Este cemiterio, onde não se fazem mais en- 
terramentos, está fechado por muros, zelado 
carinhosamente e contém muitos tumulos das 
principaes familias desta freguezia. Este sa- 
crilegio e este desacato ao nosso campo santo 
causaram indignação geral, que se traduziria 
em reacção prompta contra o padre profanador 
do cemiterio, si não fôra a intervenção de al- 

umas pessoas gradas e por demais tolerantes. 

al facto veio ainda mais incompatíbilizar o 
vigario Chirico com o povo e o pessoal grado 
desta freguezia. 

Tenho queridos mortos no cemiterio trans- 
formado em estrebaria de cavalgaduras do sr. 
vigario e valho-me da imprensa para protestar 
contra o facto inqualificavel. 

Catholicos sinceros, eu e minha familia, de- 
pois desse escandalo, vemo-nos na contingen- 
cia de abstermo-nos das ceremonias do culto 
catholico, emquanto aqui permanecer o padre 
sacrilego. 


Manuel Antonio Souza Paiva, 


Carmo da Escaramuça, 15 de dezembro de 
1906. 


Vejam agóra os srs. que não perdem 
vasa em dizer que a nossa propaganda 
contra o clero é «systematica», se as 
nossas palavras verberando as immorali- 
dades e torpezas de seus sacerdotes são 
méra «propaganda systematica», valendo- 
nos de «factos isolados». 

O procedimento do padre Chirico é 
infame. O padre Chirico maculou a me- 
moria de uma enormidade de sêres que- 
ridos e respeitados. 

Quem não respeita um morto ? Quem 
não se sente obrigado a prestar home- 
nagem a um ente chorado e pranteado 
por uma famila inteira ? 

E no emtanto, o padre Chirico, um 
sacerdote, um ministro de Deus, um en- 
carregado de transmittir ao povo os en- 
sinamentos de uma religião toda «amor, 
pureza e virtude», manda seu camarada 
soltar os animaes num cemiterio profa- 
nando os cadaveres de muitos entes que- 
ridos !... 

Como quereis, pois, srs. clericaes, que 
nos curvemos perante vossos sacerdo- 
res, que acceitemos vossa religião e aca- 
temos os vossos dogmas si elles,. os 
padres, são os primeiros a profanar tu- 
do, falsear tudo, mutilando os ensina- 
mentos de vosso Mestre 2... 

Como póde em nós nascer a fé si co- 
meça por desapparecer do espirito dos 
padres ? 

De que valem, portanto, todos os vos- 
sos ensinamentos, todas as vossas rezas, 
todas as vossas orações si não pódem 
cohibir um sacerdote de praticar uma 
infamia, que o homem mais rude, mais 
ignorante, mais bestial seria incapaz de 
praticar 2... 

Clericaes! A vossa propaganda está 
errada! Em vez de defender os vossos 
sacerdotes, verberae seu indigno proce- 
dimento — e só assim sereis justos e no- 
bres. Mas, tambem, assim, dareis cabo 
de vossa egreja, porque á força de tanto 
atacar vos convencereis, sem duvida, de 
que os padres só se regenerarão desde 
que deixem de ser padres, como vós 
só sereis verdadeiramente homens desde 
que deixeis de ser humildes manequins 
de padres... 


E por hoje basta. 








Columna Maçonica 





QUE SERA”? 


Lêmos no «Itaboralyense», acreditado col- 
lega que se edita no É. do Rio: 


«Consta que as = Maçonicas de Nicthe- 
roy vão desligar-se do Grande Oriente do 
Brasil, havendo a idéa da fundação de um 
outro Oriente, constituido por aquellas Offi 
cinas e outras da Capital Federal, que tam- 
bem se desligarão.» 

Ultimamente, tem havido grande hostilida- 
de, em muitas Lojas ao nome do illustre dr. 
Lauro Sodré, pois queriam muitos maçons 
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que Roma eleito granmestre o dr. Nilo Pe: 
çanha. 
O desgosto traz sempre comsigo estas con- 
sequencias, 
* doloroso noticiar factos destes. 


* 

Diz «A Capital», de Nictheroy : 

«O resultado da eleição procedida nas Lo- 
jas Maçonicas da Capital Federal, pass gran- 
mestre e gran-mestre adjuncto, fo 


Dr. Lauro Sodré. . . . 275 votos 
Dr. Nilo Peçanha. . .. 234 » 


Para gran-mestre adjuncto, os votos se di- 
vidiram entre o dr. Sá Peixoto e general 
Francisco Glycerio, na mesma proporção, 
com pequena variante. Sabemos que houve 
muita abstenção.» 


x 


A Loja Maçonica de Monte Santo realizou 
na noite de 16 do mez corrente uma sessão 
solenne e publica, sendo o movel dessa fes- 
ta a collocação no templo do retrato do 
benemerito maçon sr. major Francisco Nan- 
tes de Castilho. 

O acto revestiu-se da maior solennidade, 
comparecendo avultado numero de cavalhei- 
ros e distinctas familias, e tambem diversos 
cavalheiros de localidades vizinhas. 


sos discursos, seguindo-se animado baile que 
guinte. . 


do, sendo dispensado a todos os convivas 
cordeal e delicado tratamento. 


* 


Refere «O Oriente», orgam maçonico que 
se publica no Ceará que, no suífragio a que 
concorreram todas as LLoj.. dos orientes 
maçonicos de Fortaleza, Porangaba, Maran- 
guape, Baturité e Senador Pompeu, no dia 
1 do corrente, tiveram a votação abaixo os 
seguintes Pod.. Ir. : 

Para gran-mestre : 
Dr. Nilo Peçanha . . +... 
Dr. Lauro Sodré . ..... 
General Francisco Glycerio . . 


Para gran-mestre adjuncto : 


General Francisco Glycerio . . 98 votos 
Dr. Sá Peixoto. . ..... 50 
Dr. Nilo Peçanha . . .... 410 


100 votos 
59 > 
1 voto 





O Vaticano e o Quirinal 


A politica dos governos francezes, a 
partir do gabinete Waldeck-Rousseau, 
posta em pratica com uma energia que 
só a firme convicção póde produzir, 
tem influido poderosamente na opinião 
publica de varios paizes. Dentre estes a 


especial interesse a execução do pro- 
gramma politico do Clemenceau. 

A titulo de informação reproduzimos 
os commentarios de Pietro Mazzini á 
attitude do governo italiano, publicados 
num orgam europeu : 

«Vimos na politica anti-clerical de 
França um grave e proximo perigo pa- 
ra a peninsula. E tinhamos razão. Os 
monges e monjas expulsos da Republi- 
ca se refugiavam na monarchia, nessa 
monarchia que outrora arrebatou o po- 
der temporal dos papas e que hoje dei- 
xa crescer, com vistas benevolentes, 
uma potencia tão grande quanto peri- 
gosa: o poder politico na egreja roma- 
na. 

E quando homens esclarecidos se 
levantam e assignalam o perigo, quan- 
do na camara uma voz de protesto se 
faz ouvir, ha sempre um ministro ca- 
paz de proclamar esta flagrante here- 
sia:—A Italia não é um paiz de cleri- 
calismo é um paiz de liberdade. 

E acha-se tambem um ministro para 
invocar a lei das «guarentigie», leia que 
o papado nunca se quiz submetter, 
tendo mesmo solicitado a sua abolição. 

Ha sempre um homem politico, um 
tartufo da monarchia, para affirmar que 
a melhor formula é ainda a de Cavour: 
«Egreja livre no Estado livre» e que es- 
sa formula é e tem sido sempre appli- 
cada. 

Applicada tem sido, com efieito, e 
com a maior largueza, pois a liberdade 
religiosa já se transformou en liberda- 
de politica, quer dizer, a liberdade de 
conspirar, sob pretexto da submissão á 
Constituição do paiz, escravisal-o. 

À capitulação do Estado italiano ao 
papado é evidente e não é a. conse- 
quencia natutal da applicação da for- 
mula cavouriana, atraz da qual se en- 
trincheiram os ministros e politicos 
reaccionarios, mas sim o resultado de- 
ploravel do receio das ondas populares 
agitadas pelos socialistas que invadiram 
as fileiras monarchistas. 

A questão, sem duvida calorosa, c'ie- 


publicano Mirabelli foi quem a levan- 
tou, pedindo explicações ao gabinete 
Giolitti. 

A esphinge eterna de Montecitorio 
não vacillou, emquanto que um outro, 
de seu lado, declarava que a Italia ja- 
mais adoptará uma politica de violencia 
para com a egreja, quer dizer, nunca o 
governo italiano fará sua a politica an- 
ti-clerical da França, devendo a Italia 


Finda a sessão foram pronunciados diver-, 
se prolongou até ao alvorecer do dia se-; 


O serviço de bujfet foi abundante e varia- 


Italia, como é natural, acompanha com: 


gou até ao parlamento. O deputado re-, 


respeitar a lei das «guarentigie» 
fórmula cavouriana. 

Assim, a ordem do dia do sr. Mira- 
belli caiu sob os applausos da grande 
maioria, que não se apercebe de que 
ella restabelece a verdadeira, a unica 
tradição italiana, que no papado vê o 
formidavel inimigo de hontem, de hoje 
e de amanhan. 

E aqui não é o caso de dizer que o 
inimigo, expulso pela porta, entra pela 
janella. Não, elle acha as portas aber- 
tas de par em par e executa livremente 
a sua obra. Vemol-o agir na vida poli- 
tica, no parlamento, fóra do parlamen- 
“to, nas luctas eleitoraes e communaes, 
dispondo de meios e gozando de segu- 
“rança de que até aqui não gozava. 
t+ E agóra, graças sempre, a essa bem- 
'fazeja formula de Cavour, elle exerce o 
;seu ministerio sobre a consciencia da 
imocidade, sobre os filhos dos proprios 
ifranc-maçons que são hoje os primei- 
ros a negar, a exemplo do sr. Fortis, o 
| perigo clerical. 

O exercicio desse" ministerio, que em- 
polga a consciencia da juventude italia- 
na, encontra mesmo a approvação do 
governo que, pelo orgam autorizado do 
sr. Rava, ministro da instrucção publi- 
ca, admitte que se ministre o ensino 
religioso nas escolas. 

Ha na ltalia uma lei que exclue a 
instrucção religiosa das escolas; mas 
ha tam umbem regulamento que o res- 
tabelece. O governo, para conquistar a 
sympathia da egreja, prefere zombar da 
lei e applicar o regulamento.» 























CONTA EXTRAORDINARIA 


No anno de 1759 o pintor o artista Jaques 
Corpim fez um certo. numero de concertos é 
melhoramentos em imagens e outros objectos 
de arte na egreja do convento hollandez Saint 
Genoveve, e pediu por seu serviço um preço 

ue pareceu ao prior um tanto alto de mais. 

“ste ultimo exigiu então uma conta bem espe- 
cificada, o que O artista effectuou da maneira 
original como se segue : 

Para concertar e pintar a oleo os 10 
mandamentos da lei de Deus. ... 5 florins 
Para dourar a aza direita do archan- 

J0:8. Gâbriel q. seque praojaia asa é 
Para lavar a criada do Summe Pon- 

tifico Caiphás .......c..c... 
Para fazer um par de calçado ao Fi- 


2. 


to 


Pa 
= 
Bs 
E) 
=] 
ê 
o 
og 
Ee) 
» 
B 
o 
= 
= 
= 
8 
[= 
ARS 
to: 
B. 
B. 
Nos 


OS sie o 
Para collar o 
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Factos e Notas 





Dos jornaes do dia transcrevemos 
guinte telegramma do Chile : 

«Violento incendio destruiu em Talca o 
mosteiro do Sagrado Coração de Jesus.» 

E nós a suppôr ainda que o Filho do Pa- 
dre Eterno estava com os catholicos | 

Quando o Deus-Filho deixa que a sua egre- 
ja fique reduzida a um montão de cinzas, é 
porque não tem muita predileeção aos tem- 
plos em que o adoram —ou fingem que o 
adoram. 

Em todo caso, é uma lição a esses beatos 


que em tudo vêm o dedo temivel da Provi- 
dencia... 


o se- 


«o» 

«Amae-vos uns aos outros » — dizem que 
disse Jesus. E no emtanto são passados 20 
seculos e ainda os seus discipulos se devo- 
ram christan e piedosamente só por discor- 
darem da maneira que deve ser adorado o 
seu Deus !... 

Ainda não ha muitos dias, telegrammas de 
Roma para os jornaes diarios desta cidade 
referiam um cruento conflicto entre frades 
orthodoxos e catholicos, mas todos adorado- 
res do mesmo deus de misericordia ! 

Os catholicos ficaram de peor partido, pois 
apanharam uma sóva de páu capaz de tirar 
to folego a um burro que não fôsse frade... 

Vê-se que o caduco Jehovah não anda com 
| vontade de proteger seu infallivel repre sen 
| tante neste misero planeta, pois dá a razão 
aos scismaticos hereticos, condemnados ao 
' fogo eterno pelo clero romano... 
| Crédo! Dá para a gente se tornar atheu 
tcom taes exemplos... 

! Xe» 

| Refere um telegramma do Recife, que o 
soldado de polícia, José Manuel dos Santos, 
raptou soror Josephina, da ordem religiosa 
'de Sant'Anna. 

Soror Josephina servia actualmente no 
hospital de Santa Agueda. 

A policia, avisada do facto, effectuou a 
prisão dos dois fugitivos, e vae realizar o 
Seu casamento. 

O escandaloso facto tem sido muito com- 
mentado naquella capital. 
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D LIVRO DA RAZÃO 
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ORIGEM E EXPLICAÇÃO DE TUDO 
por URAN.*. 


9) Rudy Ei 
CAPITULO I 
Da Fotencia Universal 
As idéas adquiridas por herança, isto é, 


pelas impressões gravadas no Cerebro e trans- 
mittidas por hereditariedade, explicam o cu- 
rioso phenomeno das visões e apparições, o 
reconhecimento de logares onde nunca se es- 
teve, a revivescencia na memoria de impres- 
sões que, ao envez de terem sido colhidas nu- 
ma existencia anterior, como querem as theo- 
rias da transmigração, metempsychose e rein- 
carnação, foram transmittidas por herança em 
virtude de uma forte impressão recebida pelo 
transmittente, 

Pela hereditariedade essas impressões cere- 
braes são transmittidas do mesmo modo que 
o são certas fórmas do corpo, certos gestos etc. 

As impressões recebidas no cerebro por meio 


| do Sentido, isto é, as sensações são por assim 

dizer photographadas no cerebro, no qual des- 
pertam noções e pensamentos, que se conser- 
vam ou se exteriorisam por actos e movi- 
mentos. 

O Cerebro pode ser comparado a um espe- 
lho no qual se reflectem os objectos do mundo 
exterior, podendo-se então distinguir e com- 
parar as imagens reflectidas, d'onde o Pensa- 
mento, ou mais propriamente a Intelligencia. 

Quando o Cerebro executa um pensamento 
age cohesiva e dihesivamente, originando a 
Memoria e a Imaginação, ou a propriedade 
que lhe é propria de reter e de traçar as ima- 
gens em que elle pensa. 

O Cerebro tambem é semelhante à cêra, em 
que os objectos deixam uma impressão, um 
molde; d'onde a faculdade de sentir, origi- 
nando as sensações e os sentimentos. 

A faculdade que tambem tem o Cerebro de 
executar os pensamentos é a Vontade que ap- 
parece, como tudo, influenciada pelo Synge- 
nismo, ou melhor, provocada e determinada 
pelo syngenismo cerebral. 

Todo o Ser munido de um cerebro é um 
Ser intelligente, pois que a intelligencia é 
como a luz que é sempre luz, embora mais 
viva ou mais mortiça. 

Intelligencia, luz e electricidade, originan- 
do-se do Calorico, são phenomenos reactivos 
de irradiação da mais intensa dihesão. 

No Cosmos tudo começa por uma actividade 


incerta para chegar a um destino ideal. A 
Intelligencia não faz excepção à regra : parte 
do Inconsciente e, de formação em formação, 
integra-se no Consciente, apresentando assim 
a Intelligencia o duplo aspecto do Binarismo 
Universal 

Finalmente, a resultante de todas as facul- 
dades do Cerebro, que estreiam na Sensibili- 
dade e incessantemente progridem na grada- 
ção dos Seres, é a RAZÃO. Esta, estudada 
pelos dous modos contrarios e oppostos a que 
o Binarismo dá logar, apresenta-se como Con- 
sciencia e como Inconsciencia ; no cadinho do 
METHODO, porém, estes dous contrastes se 


fundem dando em resultado a RECTA-RA- 
ZÃO. 


$ 16.— Sciencia 


e a; 





Uma freira fugindo com um soldado | Tem 
graça! 

Nos «gloriosos» tempos da Edade-Média, 
as sensiveis e romanticas esposas de Christo 
só se dignavam fugir com algum gentil.ho- 
mem .garboso e ousado, temido no manejo 
das armas... Mas os tempos mudaram : os 
nobres acabaram-se com os duelos, e eis 
agóra a nossa sorôr Josephina, soffrendo 
talvez a suggestão da espada, resolvendo-se 
a dar um formidavel escandalo só para ser 
esposa de um soldado... 

Valente mulher ! Tu soubeste affrontar to - 
da a hypocrisia das turbas, desprezar a aus- 
teridade das regras, calcar convencionalis- 
mos soêzes, para te unires ao homem que 
tua imaginação desejava e por quem teu 
coração palpitava e fremia | 

«or 

Dizem despachos de Petersburgo que em 
algumas provincias da Russia, a fome tem 
tomado proporções assustadoras. 

A's casas das autoridades correm, em es- 
tado afflictivo, os famintos, que entregam 
os seus filhos, supplicando que lhes dêm de 
comer. «Não os queremos vêr morrer», cla- 
mam os infelizes. 

No districto de Kasan, os camponezes ven- 
dem os filhos por cem rublos e menos. 

E o bom Deus, o clemente Jehovah, que 
segundo os crentes, desde o céo vê, impassi- 
vel, este horroroso e dilacerante espectaculo, 
porque não procura evitar tanta dôr ? 

Porque não póde? Porque não quer 2... 

Se não póde, é impotente, e portanto dei- 
xa de ser deus; se póde e não quer, é mal- 
vado e com esse attributo não póde tambem 
ser deus. 

Então, como havemos de argumentar? 

Que é preferivel e menos criminoso dizer 
que esse fantasma não existe a tornal-o res- 
ponsavel directo de tão negros quadros. 


«e» 

Foi preso em Dijon, França, o abbade 
Oujet, accusado de haver commettido um 
acto immoral. 

O abbade Oujet é um porco e esse porco 
é um representante de Deus 1... 

Bella moral a ecclesiastica, não tem duvi- 
da! Que diz a estes «factos isolados» o se 
raphico «8. Paulo» ? Ora, que ha dizer | 

Tapará muito pudicamente os cuvidos e 
continuará a gritar que os livre-pensadores 
são vis calumniadores condemnados ao fogo 
eterno, etc., etc... 

«O» 

Em Palermo, na Italia, desabou a torre do 
convento do Bom Repouso, matando seis 
freiras. 

Que bom repouso encontraram as pobres 
freiras, heim, angelical «S. Paulo»2... 

Tambem será este um milagre do clemen- 
te e misericordioso Pae do Céo ?... 

Abrenuncio | Essas coisas não se pergun- 
tam... 


«or 

Em Lima, capital do Perú, foi preso em 
flagrante um padre salesiano quando degol- 
lava uma joven de 16 annos de edade. 

O facto está envolvido em scenas de gran- 
de escandalo que determinou verdadeiro pas- 
mo na população. 

E apezar de nós estarmos semanalmente 
publicando crimes hediondos é immoralida- 
des as mais abjectas da clericalha, o «São 
Paulo» continuará a asseverar, com aquelle 
caradurismo que nós tanto lhe gabamos, que 
os padres são nns pombinhos sem fél, e que 
só pódem parecer máus aos «pataratas livre 
pensadores» ! 

A quantas baixezas obriga a defesa da 
Mentira 1... 


«O» 

D'ora avante todas as moédas da Republi- 
ca Franceza devem ter na circumferençia a 
legenda—Liberté, Egalité, Fraternité, em subs- 
tituição da actual — Dieu protêge la France, 

As que não tiverem aquella legenda vão 
ser refundidas. 

«or 

Telegramma do «Correio de Recife» publi- 
cado nos jornaes do Rio diz que um padre 
na cidade de Salgueiro forçou duas moças, 
emquanto na casa zabumbavam e cantavam, 
abafando este barulho o soccorro que pediam 
as duas victimas. 

O telegramma, que é dado de Granito e 
assignado por quatro pessoas, pede provi- 
dencias ao governo e ao bispo. 

Isto é repellente, brutal, cynico, hediondo 
Uma tribu de cafres não commette delictos 
desta natureza. E, no emtanto, são cafres, 
que é o mesmo que dizer: têm os ancestraes 
instinctos das feras!... 

Os padres estão, pois, muito abaixo das 
féras | 

Tem a palavra o circumspecto orgam ca- 
tholico «S. Paulo»... 

«O» 


Em Cbamartin de la Rosa, Hespanha, on- 
de ha tempo estabeleceram os jesuitas à sua 
residencia, appareceu ha dias morto em sua 
cella um padre. 

O povo (de que não será capaz o maldito 





visto, da mesma maneira que quem vê o corpo 
do Homem e seus movimentos vê o Homem 
tanto quanto póde ser visto, aínda que o prin- 
cipio dos seus movimentos, da sua vida e da 
sua inteligencia fique dentro do envoltorio que 
a mão toca e a vista percebe. 

Para o estudo do UNIVERSO, ou de qual- 
quer dos seus modos deser, dispõe o ente 
humano do Sentido e do Cerebro, fontes ines- 
gotaveis de descobertas que a pouco e pouco 
nos vão revelando todos os seus segredos. A 
systematisação dos modos por que o enge- 
nho humano faz essas descobertas constitúe 
a SCIENCIA, que é progressiva e jamais 
estacionará, renovando-se sempre os METHO- 
DOS à medida que nos formos superhumani- 
sando. 


No actual estado de progresso intellectual a 


Uma gotta d'agua é um immenso mundo que já attingiu a Humanidade, a SCIENCIA 


para os milhões de animaculos que mella' 
existem; as folhas das plantas são prados im-' 
mensuraveis de rebanhos microscopicos, dosi 


precisa de ser reformada de accerdo com os 
conhecimentos já adquiridos. 
Assim, tome-se a figura que pedimos se de- 


quaes certas especies, ainda que invisiveis à senhasse quando tratamos da circulação da 
olho nú, são verdadeiros elephantes ao lado Vida, ou da Existancia Universal. No centro 


de outras ainda menores; Os animaes servem do circulo trace-se um losango com os verti- 
de morada à raças de parasitas que, por sua ces 


voltados para os quatro pontos cardeaes. 
vez, são tambem a morada de parasitas ainda! 4 


: Nos lados de cima escreva-se : à esquerda— 
menores. Assim tambem o UNIVERSO 6 a Cohesão e & direita—Dihesão. Nos lados de 
morada permanente de tudo que existiu, que baixo escreva-se : à esquerda—Materia ou Cor- 
existe e que ha-de existir. po é à direita Força. 

Quem vê o UNIVERSO vê um immenso, Em baixo da palavra—Corpo, tirem-se tres 
augusto e sagrado Corpo tanto quanto pode ser pequenos traços no sentido dos raios e esgre- 





começar da esquerda, as palavras: Estado, 
Propriedades, Destino. Por baixo d'estas pala- 
vras tirem-se outros pequenos traços, no sen- 
tido dos raios, e escreva-se respectivamente a 
partir da esquerda: Physica, 
chologia. 

Symetricamente, começando sempre da es- 
querda para a direita, escreva-se debaixo da 
palavra— Força : Calor, Luz, Electricidade, e 
respectivamente por baixo destas tres pala- 
vras, sempre dentro do circulo, estas outras : 
Sensibilidade, Inteligencia, Actividade. 

No vertice do losango á esquerda escreva-se: 
Objectivo, e no outro á direita—Subjectivo. 

Na diagonal vertical do losango, prolongada 
um pouco para baixo, escreve-se—Syngenismo. 

Traçada a figura com a precisa symetria, 
ella mudamente nos põe ao facto de toda a 
Mecanica Universal. Mostra-nos como, na Syn- 
genése, a lucta da Cohesão com a Dihesão 
produz o Syngenismo, isto é, de um lado—o 
corpo, o objectivo, o visivel; de outro lado, 
mas conjunctamente, —a força, o subjectivo, o 
invisivel -E' a MECANICA na sua origem. 

E porque o Corpo tem estado, propriedades 
e destino, d'ahi a Physica, a Chimica e a 
Psychologia para estudal-os ; mas a Força se 
manifestando pelo Calor, Luz e Electricidade, 
d'ahi tambem o apparecimento no mundo da 
Sensibilidade, Intelligencia e Actividade. 

Todas as mais sciencias conhecidas são de- 


Chimica, Psy- 


- : t : : 
va-se na extremidade de baixo de cada um, a | pendentes dessas tres, que mais propriamem- 


te se devem denomiúar : EIDONOMIA, ou co- 
nhecimento do seres em geral (Idolatria) ; EI- 
MOLOGIA, ou estudo das suas propriedades 
(Biolatria); e ERGONOMIA, ou estudo das 
actividades (Psycholatria). 

Assim. a primeira sciencia é a da observa- 
ção (Esthetica), a segunda é a da meditação 
(Philosophia), e a ultima a da acção, que é 
Pratica e Poetica. 

Neste livro elementarissimo, destinado tão 
somente a facilitar aos Bons a entrada no 
portico da Orthologia, mais não se deve di-- 
zer sobre o assumpto, porque a Maioria Hu- 
mana só ponco a pouco poderá identificar-se 
com a extraordinaria superioridade da Nova 
Logica emanada da LEI UNIVERSAL, que: 
tudo explica depois de bem estudada num 
curso regular e sob todos os seus aspectos. 

A simples enunciação aqui dessa LEI nada 
adiantaria ao fim que temos em vista, que é 
justamente o de excitar a curiosidade para 
procurar conhecel-a em trabalhos de feição 
orthologica, que este não tem. 


(Continia) 


NT er a 





povinho ?) começou e propalar que o jesui- 
ta fôra degollado pelos collegas... diffamando 
desse modo, ignominiosamente, a santa e be- 
nemerita Companhia de Jesus. 

Realmente, é estranho que um sujeito, em- 
bóra jesuita, tendo resolvido acabar com a 
existencia, não tratasse antes de deixar al- 
gum documento para indicar ás autoridades 
o facto que o impulsava a uma resolução 
tão extrema. 

Além disso, um homem, com uma nava- 
lha de fazer a barba, poderia degolar-se a 
ponto de quasi separar a cabeça do tronco ? 

E, facto curioso, não ha fuga ou crinie que 
se dê num convento que 08 santos ministros 
de Deus não attribáam a desequilibrio men- 
tal 1... 

Conhecemos dezenas de casos, que os je- 
suitas sttribuem sempre à demencia de suas 
victimas 1 

O mesmo se deu, agóra, ao serem os pa- 
dres convidados a depôr. Declararam, muito 
contrictos, que a victima soffria de ataques 
e que, certamente, num arrebato de loucura, 
attentou contra a existencia... 

Mesmo, não havia outra desculpa a dar... 





















































HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 


CONFORME A RELIGIÃO 


A panella c:tholica-som:na 

Ha muito está fervendo sem cebola! 
Já o papa perdeu a tramontana, 
Emquanto que contente riu Rampolla | 











Merry, desesperado, mais se amola 

Ao saber que de si fazem chicana, 
Clemenceau manda á fava a gente tola 
Que inda quer para o padre uma choupana. 


Assim, meu Clemenceau, és um gigante: 
. E' tempo de enxotrar á chicotada 
Essa egr-ja p rversa e diffamante. 


Para a França, a mulher civilizada, 
Era preciso a pratica brilhante 
E não só figurinos c mais nada... 


SIMPLICIO SEABRA. 


É COS 


ITABIRA DO CAMPO 

Sr. Redactor. 

Para que v. veja onde póde chegar a desfaça- 

tez de uma seita, vou citar o seguinte edificante 
facto. 
No dia 29 de dezembro de 1906, tendo o viga- 
rio desta freguezia de ouvir em confissão um 
doente que residia ma Estação Aguiar Moreira, 
alguns kilometros abaixo desta, obteve da E. F. 
Central do Brasil carro. machina, machinista e 
guarda-freio para o levar e trazer ! 

Ora, isto é cl;moroso na sua enorme e ridicula 
injustiça. 

Que tem que vêr a Estrada com que um indi- 
viduo se queira ou não confesssr? E' abrir uma 
excepção, ou é um facto geral? Isso será para 
todos os doentes que'se acham nas mesmas con- 
dições ou foi sómente para esse ? 

De todos modos que se argumente, a Estrada 
nada tem com factos dessa natureza, porque se 
isso se repetir todos terão direito, amanhan, de se 
servirem de trem especial, gratuitamente, para 
chamar este ou aquelle medico, este ou aquelle 
parente, mandar preparar este ou aquelle medica- 
mento em qualquer botica distante. 

Levamos esta grave irregularidade ao conheci- 
mento do cidadão director da Estrada de Ferro 
Central Central do Brasil. 

O padre foi confessar o doente, porque lhe offe- 
receram dinheiro, porque lhe pagaram ; é, portan- 
to, um profissional. Porque razão não havia de 
indemnizar a Estrada ? 

A titulo de quê vem essa isenção de pagamen- 
to?... Se fosse chamado um sacerdote da Scien- 
cia, pagaria elle ?... E' um privilegio do clero ou 
é de todos ?... 

E' preciso pôr cobro a estes escandalos. 

A Verdade. 








* 
ARARAQUARA 


No dia 1 de outubro do anno proximo passado 
de 1906, falleceu em sua chacara, nos sububios 
desta cidade, o dr. João José de Araujo, formado 
em borla e capello. 

Esse homem notavel, ha muitos annos que era 
doente e sofíria horrivelmente diversos incommo- 
dos physicos e quasi sempre estava às portas da 
morte, muito desejada por grande massa da po- 
pulação. A molestia, porém, cedia sempre e ficava 
quasi inteiramente restabelecido. 

Isto por muitas vezes aconteceu, pois o publico 
é testemunha e póde confirmar. 

Eis a razão porque houve uma illusão no pu- 
blico e nos padres, representantes da bondade e 
da hypocrisia de Deus, do Diabo, de Jesus e não 
sei que mais... 

O nosso abastado capitalista e hypocrita Cesa- 
rino, não sei como diabo foi, soube que o dr. J. 
de Araujo estava agonizando (o que fez muitas 
vezes), e preparava-se para comparecer á cabeceira 
do enfermo, quando um Satanaz acima do nosso 
hypocrita vigario o chamou com urgencia para a 
capital do Estado. 

Outro Satanzz, porém, o celeberrimo quão ig- 
norantino vigario do Mattão, Van-Esse, allumiado 
pelo seu pombinho protector, o Espirito Santo, — 
soube que o dr. Araujo estava em perigo de vida 
e logo tratou de aconselhar os amigos mais che- 
gados do doente para que elle se confessasse e 
commungasse, afim de ir livre e desembaraçado 
para o reino da gloria. 

Gloria, — perguntamos a esses representantes de 
toda a sorte de velhacadas, de tolices, de atemo- 
tizações com penas eternas e com recompensas 
eternas :— que quer dizer Gloria ? 

Se uso a palavra “Satanaz* é porque a padra- 
lhada inventou o espirito bom (Deus), e o espirito 
máu (Satansz) para especulação dos dois PP, isto 
é — pecuniaria e poderosa. 

Já, porém, sahi do fio da historia. 

Quando estava iníluido o animsl de Mattão pela 
confissão e communhão do dr. J. Araujo, e que 
uma pessôa, embóra formada em direito, se offe- 
receu para ir consultar o agonizante, se queria ou 
não confessar-se e commungar, nessa mesma hora 
chegou a noticia da chacara do agonizante que 
este tinha dado o ultimo suspiro. 

O chefe da hypocrisia de Mattão, com essa no- 
ticia desagradavel, não pela morte do homem 
mas por não poder praticar a suggestão que de- 
sejava, tratou de retirar-se para a sua parochia ; 
mas quando este tinha perdido as esperanças e 





que seguiu pelo trem da Companhia Araraquara, 
na Estação, desembarca da Paulista um seu igual, 
sem barba, marca zéro na cabeça, de camisola 
preta e com todas as demais formalidades com- 
completas para a illusão dos incautos, 
pelo abastado não só em dinheiro, como em gor- 
dura Cezarino, para assistir ao feretro do chorado 
dr. J. de Araujo. 


manho, e mais negras que a camisola amarrada 
com cordões. 


feriu, que os incautos e os proprios carólas se 
retiraram enverg:nhados, com o discuso pronun- 
ciado, sem principio e sem fim, sem logica e sem 
fundamento, e o roupêta, vendo-se só, calou ver- 
gonhosamente, para assim convencer o irmão e 
cunhado do morto de ser esta a ultima morada ! 


fadados, retiraram -se, em virtude do bestialogico 
discurso do referido roupéta, que nem portuguez 
s:bia, quanto mais theviogia 1... 


Araujo, nem tampouco a vida deste chorado ho- 
mem ; só dizemos que no funeral 
faliecido, compareceram e zcompanh: ram todas as 
classes—pobres e ricos, illustrados e não illustra- 
dos, amigos e inimigos. 


se viam que soluç vam, desícitas em copioso pranto. 
pacidade, que, sensibilizaram em geral. 


Sou livre-ponsador ; mas precissmos ainda scom- 
panhar alguns farranchos emquento a civilisação e 
o progresso não se estenderem por 
classes, porque si não estamos sujeitos a algum 
perigo, em consequencia da hypocrisia que ainda 
domina, com seus t ntaculos de ferco.> 


zolas pretas. 


theatro S. Domingos, desta clericalizada cidade, ti- 
vemos a grata satisfação de assistir a uma confe- | 
rencia anti-clerical, victoria alcançada pelo distincto 
moço Affonso Borges. 


Ricardo Mendes Gonçalves, orador de merito e 
um livre-pensador convencido e estudioso, a vir 
realizar a conferencia. 


correram ao theatro bastantes famílias, notando-se 
que se achavam presentes as mais importantes pes- 
soas de Itú. A conferencia estava marcada para as 
olto horas da noite. 


mente cheio de espectadores, o st. Affonso Bor- 
ges ergueu-se e falou durante algum tempo sobre 
a invasão desordenada de frades e freiras que, 
expulsos de paizes mais avisados e precavidos 
que o nosso, se vem estabelecer aqui, monopoli- 
zando desde o ensino até ás mais florescentes in- 
dustrias. 


vil e repugnante precursor da dissolução do lar. 


disse o sr. Affonso Borges — que se introduz no 
seio de nossas familias |, 


do illustrado moço. 


Mendes Gonçalves, que discorreu bastante tempo 
acompanhando o evoluir da humanidade através 
de todas as edades. O sr. Mendes Gonçalves teve 
phrases felizes, momentos em que arrebatou O 
auditorio, que o applaudiu phreneticamente. 


to felicitado e cumprimentado por quasi todas as 
pessõas presentes. 


por vêr coroados todos os scus esforços louvaveis 
para emancipar este povo das garras dos ferozes 
garanhões de batina. 











































































remeitido 


Veio instruido a pregar mentiras de todo o ta- 


Chegaram a tal ponto as barbaridades que pro- 


Os incautos, os carólas e o resto d> povo, en- 


Nã. descrevemos vu funeral do dr. João de 


desse nobre 


Pelas ruas por onde passou o feretr., familias 
Pronunciaram diversos discursos h mens de ca- 


O illustre faliecido, em vida, sempre dizia :— 


todas as 


São armas distinctas para os homens de cami- 


Um livre-pensador. 
x 
ITU? 
Digno correligionario Everardo Dias. 
Participo-lhe que no dia 1 de novembro, no 


Este digno correligion rio convidou o estudante 


Apezar da noite estar um tanto chuvosa con- 


De facto, z essa hora, já o theatro completa- 


Incitou as familias a que desprezem esse ente 


“E' preciso affastar essa serpente venenosa — 


Palmas calorosas acolheram as ultimas palavras 


Em seguida foi dada a palavra ao sr. Ricardo 


Terminada a conferencia, o sr. Mendes foi mui- 


Eu congratulo-me com o sr. Afíonso Borges, 


Correspondente. 


-* 
BARBACENA 


Sr. Redactor. , 

Cá estou, na velha cidade mineira, que hoje 
me parece ter tirado o capote e jogado para um 
lado e empoado cs cabeilos, passado no rosto 
elguns borrifos de pó de arroz e apertido o es: 
partilho, como fzzem as assucaradas meninas vai- 
dosas. 

Barb cena, é amante dilecta do dr. Henrique 
Diniz, que elle muito chorou por ter relevado, 
mas continuará na sua obra o sr. dr. Bias Fortes, 
distincto republicano historico. 

Esta eidade é moral, é uma das cidades de Mi- 
nas onde os seus chefes não consentem que se 
vendam bilhetes de loteria, nem medra aqui o 
jogo do bicho, essa vergonhosa praga que infeli- 
cita o nosso paiz. 

Em Juiz de Fóra, desgraçadamente, desde o 
mendigo até ás altas escalas estão magnetizados 
pelo tal mal. 

As mães de familia, antes de pôr a bengam em 
seus filhinhos perguntam : 

«Fulano, qual foi o teu sonho, ou qual é o teu 
palpite para hoje ?> 

E assim segue, além da vagabundagem, e es- 
peculadores que vivem dessa terrivel invenção. 

A nossa capital, Bello Horizonte, vai em pro- 
gresso, pois calcula-se em 80 ou mais as casas 
em construcção. 

O Estado está bem amparado pelo distincto de- 
mocrata dr. João Pinheiro, que tem dado um gi- 
gantesco impulso á instrucção publica. 

Os jesuitas tem procurado por todos os meios 
torcel-o, porém o homem é de aço, não dobra. 

-—O capitão Francisco S. Ramalho Pinte, resi- 
gnou o cargo de Ven.:. da Loj-. “Caridade e 
Firmeza,, ao Or.'. de Juiz de Fóra, por ter de 
mudar-se dali a bem de sua saúde. 

—O Ven. da Loj.. «Regeneração Barbacenen- 
se», dr. Raphael Scoles, seguiu para Matto-Gros- 
so, fixando residencia em Cuyabá. 

Voltarei breve com bôas noticias. 

Vosso amigo e correligionario, 
Paulo de Tarso. 


x 
S. GONÇALO DO SAPUCAHY 


Em um povoado, distante desta cidade duas 
leguas, edificaram uma igrejola sob a invocação 
da Senhora d'Apparecida. 

Para fazer o serviço de benzedura e contar 
uma infinidade de asneiras, foi chamado o muito 
conhecido jesuita “padre Rochi,)” do covil da vi- 
zinha cidade da Campanha, que, por signal, já foi 
corrido de Aguas de Cambuquira. 

Fui informado, por pessõa digna de toda a con- 
sideração, do procedimento incorrecto e infame 


do famigerado jesuita, que todo ancho de si, com 
tregeito de macaquices, trepido num «gitão» que 
lhe servia de pulpito, descarrego1 sobre o incau 
to povo, usando de uma linguagen que só é pro- 
ptia de animaes de tal raça, (depois que dis cos- 
tumadas ceremonias), a seguinte doutrina: 


sabem que o chôro de creanças interrompe o 
santo padre? Não sabem que não posso celebrar 
a santa missa, com barulhos? O que vieram aqui 
fazer, burros? Seria melhor que ficassem em suas 
casaslll> 


to mais. 


fissionario, pois que aprenderão dos beatissimos 
jesuitas sua moral impregnada de erros e vícios 
como são dotados todos os batinados ! E ainda 
ha, infelizmente, muita gente ignorante ; acredita 
que os santos padres tem poderes de fazer desa- 
foros, injuriar, maltratar a seus ouvintes e não po- 
dem ser repellidos ! Como o tal sotaina está sus- 
penso de exercer sua profissão nas cidades, anda 
agora como gafanhoto arruinando e devastando os 
pobres roceiros, aproveitando os cobres (isso não 
esquecem) a titulo de esmolas 
padres. 


será diffícil, assim o creio, pois a vida é optima : 
bom cavallo, pagem, bom aposento, boa cama, 
boa mesa, bom vinho, e... emfim, tudo o que ha 
de melhor é para o santo padre. E tudo de gra- 
ça!!! Um pouco d':gua fornecida por elles, é 
com dinheiro!!! Como é excellente a religião dos 
papões | Coitados, é precizo ter-se compaixão d'el- 
les, bois que não estará longe o dia em que, pe- 
gando duma ferramenta, vão procurar occupação 
concorrendo ao progresso do nosso paize não re- 





trogradando-o. 
Por hoje, basta. 
Correspondente. 
DECLARAÇÃO 


quinesca «Supplica insistente» ao «lobo disfar- 
çado que tanto degaia a sua patria é injuria 
os seus patricios, j 

naes putridos como seu espirito, os ganidos 
com que infamemente tem procurado apoquen- 


se entende com o «Livre Pensador» esse repto, 
ou essa supplica, estamos promptos a entrar 


O LIVRE PENSADOR 


—«Mulhereres canalhas! 

«Mulheres sem educação | 

«Borboletas sem vergonha | 

«Porque trazem creanças aqui na egreja? Não 


E' pouco ainda; elles iêm capacidad: para mui- 


Confessem, mandem suas filhas ao santo con- 


para os santos 


O' miseraveis, procursi uma occupação honesta; 





Tendo apparecido, nos apedidos do «Nortes,: 
olha que se edita em Diamantina uma arle- 


ndo repercutir em jor- 
tar os sous pastores» temos a declarar que, si 


na liça desde que os santos e mui orelhudos 
«Catholicos» sáiam dentre os bastidores onde 
se acham acaçapados, porque assim, conhe- 
cendo-os, em vez de evitarmos o seu prestilen- 


cial contagio, lhes analysaremos as obras e os|d 


actos que, de accôrdo com a religião que fin- 
gem professar, até à data têm practicado, de 
monstrando por essa forma que elles gostam 
mais das dôres e miserias deste hediondo 


mentir, ponto por ponto, tudo quanto temos 
dito dos dissolutos, perdularios, deboxados e 
elotiqueiros padres que fazem parte do clero 
iamantinense, que parece ainda vivo, mas 
astá violaceo e pôdre... E' preciso que provem 
ou demonstrem as injurias aos nossos «patri- 
cios» e porque di amos nossa «patria», e 
que entendem por cjornaes putridos», pois 
muito bôa gente cuida que a podridão está 
dentro das latas ou frascos de creolina é não 
nos monturos igrejeiros. 
Admirando aos irrequietos «Catholicos» o 
zelo que têm pelos seus grosseiros e ignoran- 
tes sacerdotes, embóra lhes condemnemos os 
piedosos zurros que retumbaram pelas colum- 
nas do «Norte», aqui ficamos ás ordens, e lhes 
lembramos que «O Livre Pensador» tem ter- 
mo de responsabilidade, legalmente assigna- 


do, por 
EVERARDO DIAS. 


A Questão Religiosa em França 





Eis, por cnriosidade, a historia em 
pouca linhas, da separação da Egreja e 
do Estado em França : 

1904.—23 e 29 de abril. Viagem do 
ex-presidente da Republica Mr. Loubet 
á Italia. Lá visita o Quirinal, residencia 
dos reis da Italia. E 

28 de abril—O Vaticano protesta con- 
tra esta viagem, que qualifica de «offen- 
sa ao soberano pontifice». 

17 de maio.— Publicação da circular 
da Santa Sé aos governos. 

20 de maio. — Chamamento de Mr. Ni- 
card, embaixador de França junto ao 
Vaticano. 

27 de maio. —A camara franceza ap- 
prova por .427 votos contra 95 o chama- 
mento do embaixador. 

30 de junho. —A commissão do orça- 
mento vota a suppressão da embaixada 
junto do Vaticano. 

23 de julho. Protesto do governo 
francez contra a aititude do Papa com 
relação aos bispos Le Norder e Geay. 

30 de julho. - Ruptura das relações 
diplomaticas entre a Republica Franceza 
e Roma. 

31 de julho. -O nuncio deixa Pariz. 

4 de novembro. — Discurso de Mr. Com- 
bes em Auxerre, proclamando a neces- 
sidade da separação. 

10 de novembro. — Mr. Combes apresen- 
ta um projecto de separação. 

1905. —9 de fevereiro. — Mr. Bíenvenu 
Martin, ministro dos cultos, apresenta, 
em nome do governo, um novo projecto 
de lei sobre a separação. 

4 de março. — Apresentação 
rio Briand. 

21 de março. —Discussão geral na ca- 
mara. 

28 de março. — Mensagem collectiva de 
submissão dos cardeaes francezes ao 


do relato- 


apa. 

É de abril. —A camara vota a urgen- 
cia (342 votos contra 232). 

3 de julho. — A camara vota a gene- 
ralidade da lei (341 votos contra 233). 

6 de dezembro. -O senado vota a ge- 
neralidade da lei. > 

9 de dezembro. —Promulgação da lei 
no «Journal Officiel>. 

1906.—1 de fevereiro. -Principio dos 
inventarios. 

11 de fevereiro. —Encyclica «Vehe- 
menter» reprovando a lei. 

8 de março. —Quéda do ministerio Rou- 
vier. Suspensão dos inventarios. 












































deal Lesot do regimen ger: 


ra 
Er emfim, se, após a morte, 
do homem passava para o corpo de 


como muitos outros que pe ahi andam. Galou- 
o 
dad 


sor ue o desobedece |! Vai 


6 e 20 de maio. —Eleições geraes. 

26e 31 de maio.---ÀA assembléa dos bis- 
pos francezes pronuncia-se a favor das 
associações cultuaes. 

10 de agosto.---Encyclica «Gravissi- 
mo», condemnando as associações cul- 
tuaes. 

2 de setembro.---Supplica dos catholi- 


cos francezes. 


13 de novembro,---Discurso e circular 


Briand, conferindo ao clero o exercicio 
do direito commum. 


20 de novembro.---Renovação dos tra- 


balhos de inventarios. 


7 de setembro.---Inauguração pelo car- 
de 1881. 
9 de dezembro..---Pio X declara inter- 


dicta a «declaração». 


10 de dezembro.---Circulares governa- 


mentaes em resposta á nota do Papa. 


11 de dezembro.-- Entrada no regimen 


separatista. 





Suicidio original 





Um suicídio não commum acaba de 


se dar em Napoles. 


Um moço de bôa familia, de nome 
Imbrota, que se achava em um café, 
na galeria Humbert, depois de ter es- 


cripto varias cartas, rebentou os miolos 
com uma bala. 


À morte foi instantanea. 
Em uma das cartas que acabára de 


escrever, e que era dirigida a um ami- 


go, elle declarou a causa de seu extra- 
nho suicidio, dizendo que se matava 

estudar a metempsycose, para sa- 
a alma 


um animal. 








“Canhenho do Sacy 








































XXVII 
— Então Sacy, que me dizes da 
circular que o Sr. Manuel 
do Carmo fez publicar contra o 
cao aÃ e É é: 
— ue é feia, a ni 
ifeala poor, Eles MERGF 


quali 
Carmo, que hoje faz publico o crime nefando 
do monsenhor, a meu ver, é um pobre diabo 


se no perceber o crime de sua mulher e do 
padre, quando devia ter dado o alarme, e no 
entanto, tardiamente vem hoje denunciar o 
monsenhor depois que a justiça o crimina 

m podiam ter sido evita- 
o denunciasse a de que 


7 icto, Vi 
que in auidade ! Ep padre Da do bro rido 


muito da sua circular e, confiante na cerolice 
os juizes que o irão julgar, beberá saude 
e quem o estiver processando por um dos 


Preciso ter certeza de sua impunidade. 
—Sim, é isso, mas elle tem-n'a. São carolas 


prohibidos pela santa madre, e vedad. 
colas para serem substituidos ta compendios 


—E' verdade. Bispos, como o de Diamanti- 
na, prégam impunemente contra o ensino lei, 
gundo um professor como o sr. Vilella, jo 

cumpre o seu dever. E ai do profes- 
expulso para no 
seu logar ser collocado um bojudo e mui ca- 


nino redemptorista, que mal sabe macarronar 


tram apoio de padres 
dos dos beneficios à liberdade prestados pelo 


tudo isto i te, 
se diz liberto doi Elena Page 
ra inimiga do progresso, da luz e da 


inteiramente liber- 
] tadas as clausulas da 
separação da egreja do Estado, e não faltaria 
ve se levantasse contra os inquisidores, que 
escarregam billis dos pulpitos, e defloram ás 
surdinas nos esconderijos dos confissionurios. 
Padres escandalosos que expulsos de um lo- 
gar por libidinosos devassos, marcham pressu- 
rosos para bem des e vão enxovalhar me- 
morias como a de José do Patrocinio | E fi- 
cam impunes ainda ahi, e se alguma voz mais 
altaneira se levanta, ella é logo abafada pelos 
fanatizados carolas que, como esse Carmo, 
-se ante a devassidão dos monsenhores 
Murta e caterva, embora victimas de manchas 
insanaveis em sua honra ! 
E viva a Republica dos Parlatis, Murtas, 
Carlettos e Pegaítis 
—São coieas, Sacy, são coisas do mundo. 
—E' : são coisas, mas dessas com que não 
se conforma o 


Estivessemos em um 
to, em que fossem res; 


Sacy. 
E CR 


A RELIGIÃO MORALIZA !... 





Na cidade de Utica, no Ohio, Esta- 
dos Unidos, foi processado um padre 
por ser demais curioso, ou antes, por 
ser indecentemente curioso. 

E' accusado o revmo. uticense de ir, 
a noite, a horas de recolher, espiar 
pelas venezianas dos quartos de cama 
das casas vizinhas a vêr como as suas 
devotas se despiam e como se deita- 
vam. 


Mais de uma vez O virtuoso pastor 
de almas foi apanhado nessa espreita 
e houve vez em que um marido, agar- 
rando-o em flagrante espionagem, ap- 
plicou-lhe uma sova ber merecida, 
que o pôz em cama. Por fim os vizi- 
nhos deram queixa em juizo. 

As audiencias foram muito concor- 
ridas, tal a curiosidade que os secula- 
res mostraram tambem de conhecer 
os depoimentos, principalmente os das 
senhoras chamadas para testemunhar 
sobre as artes que O pastor usava pa- 
ra vêr pelas taboas das venezianas um 
espectaculo que ellas muito incons- 
cientemente lhe davam. 

Não é verdade, leitores, que a re- 
!ligião moraliza os costumes... 


muitos de feliz vi 
as | ds, dog de 








DEUS? 


Deus da christandade, pelo universo sõa 
teu louvor em alto som, 
Pelos teus aduladores, feitos por ti mesmo, 
teus filhos adoptivos. 
Pelos homens, —que creastes, para que elles 
arrastando-se, te adorem, 
Os deixeis peccar, sabendo que então sejam 
consumidos pelas chammas penitentes ; 
Não | este não é o deus, que responde 
ao meu pensar, 
Que creando-se um bonito brinquedo 
para a modo de creança tornar a quebrar ; 
Este não é um deus, que creou um 
ente que lhe seja parecido ; 
Não, isso é um deus feito pelos 
homens, conforme seu fraco pensar alcança ! 


(Do «Germania») 





Traducção de C. K. 





PEQUENAS NOTICIAS 





Recemos da Associação Commercial do Cea- 
rá a relação da directoria eleita em sessão 
de 30 de outubro ultimo e que ficou assim 
constituida: 

Presidente, José Gentil Alves de Carvalho; 
e padedto, Barão de Camocim; secretario, 

miano Leite Barbosa; thesoureiro, João 
Tiburcio Albano. 

Directores: Dr. Vicente da Silva Porto, An- 
tonio Cruz Saldanha, José Raymundo da Cos- 
ta, Henrique José de Oliveira, João José Viei- 
ra da Costa, José Perdigão Bastos, Adolpho 
Quixadá, José Moreira Villar, Benoit Levy, 
pad Fiusa Pequeno, Zacharias da Silva 


ma. 

Cominiasão . de Contas:. Francisco da Costa 
Freire, Antonio de Mattos Porto, Antonio 
Bellarmino de H. Cavalcante. 

decendo á digna e proveitosa Associa- 
ção a gentileza da participação, fazemos votos 
para que ella inspirada por tão criteriosa di- 
rectoria, continue a prestar ao Foge cea- 
rense o mesmo apoio que tanto te ado 
aquelle Estado. au ê iai 
«o» 


Por communicação que nos chegou de Jar- 
dinopolis sabemos ter fallecido AT o nosso 


prezado assignante sr. José Silvestre da Silva. 


A” sua exma. familia nossas condolencias. 
«O» 
rezado collega de S. João d 
Bôa Vista, « Municipio», completou o ao 
primeiro anno de ousa pr 
- Nossos enthusiasticos parabens por esse aus- 
picioso facto. 
«os 


Recebemos cartas e cartões de bôas- festas 
dos seguintes correligionarios : 


Pedro Pacheco e d. Helia B. Pacheco, de 
Curitiba; João da Fonseca Lamego, de Santa 
Clara do Carangola; Evaldo H. Doin, desejan- 


dedo vida duradoura La canas; 'au- 
no ieimger, , 
lino Ho ge bôas entradas de anno; João 


Menezes, venturas e bons negocios; 
to Rolan, bons annos, escrevendo no 
cartão o seguinte pensamento: «<A egreja 6 


dré», jun- 


folha tonba 


e muitas patacas; 
de 8, iz do Maranhão, 
apresentando-nos cordeas cumprimentos, dese- 
jando que o auno novo nys seja precursor de 
as prosperidades; cap. José Coldeira 
Alves Sepato, bôas festas; João Carlv: de: 
Camargo, de: jando-nos bôas-festas; ca). José 
Valeriano Vieira, desejando-nos felizes en a- | 
as no anno novo; Victor Antonio Otero, teli | 
cidades pela entrada do anno novo; Faculda-| 
de de Medicina e Pharmacia de Porto Aicgre,, 
enviando-nos felicitações; Luiz Ernesto Cer- 
ueira, nosso collega do «Commercio», de 
epomuceno, mandando-nos bôas-festas; Eles- 
bão Linhares, , enviando-nos os mais sinceros 
votos de felicidade no decurso do anno que 
principia e que o «O Livre Pensador», guiado 
pelo mais heróe dentre os heróes dos jornalis- 
tas contemporaneos brasileiros, tome o impul- 
so que merece ter, na arena sublime a que se 
ropõe lutar em prol da liberdade, do m e 
ustiça; Francisco F. Vinhati, cumprimen- 
tando o desejando-nos bôas-festas; tonio 
José Henriques de Amorim, cumprimentando- 
nos pela entrada do novo anno e desejando 
vêr-nos sempre felizes e defendendo, como 
temos feito, com brilhantismo, os sublimes 
idéaes; Fabricio Diniz, desejando-nos felizes 
entradas no novo anno; José Ferreira Branco, 
bôas-festas; cap. Paulino Fonseca e familia, 
Ra nano e desejando bôas-festas; Clau- 
dio C. Vazquez, desejando bóas-fetas; Alcides 
Silva, bons annos; Saturnino Rios e famiiia, 
bôas-festas; Leopoldo de Moura Hummel, bôas- 
festas; Antonenio Ogando Cervinho, desejan- 
do aos incansaveis batalhadores do Livre Pen- 
samento que o anno de 197 seja prospero e 
feliz; João Duarte Raphael felicitando nos pe- 
la entrada do novo anno e desejando-nos mil 
venturas e saúde para a luta contra as sotai- 
nas; Irineu Guimarães Penteado, cumprimen- 
tando-nos pela entrada do novo anno; coronel 
Raul Jardim, bôas-festas; Antonio Rosa 
Cachulo, felicidades; Nestor Fontoura Rego, 
com a seguinte dedicatoria: «Everardo Dias— 
Incansavel lutador, paladino do mais mnobili- 
tante ideal, do seculo, eu vos saúdo! A vós é 
ao gladio que vindes brandindo em cem ba- 
talhas:—o Jornal homerico de que sois direc- 
tor. Que todos vos secundem ! » 
No proximo número prôseguiremos a publi- 
car as felicitações. 


o, fazendo votos para que a 





























Recebemos o n. 1 da «Actualidade», orgam 
do povo, que encetou sua publicação nesta 
capital. 

ue progrida são os nossos desejos. 


«o» 


Esta semana fomos visitados pelo nosso 
prezado amigo capitão Valeriano Viera, livre- 
pensador enthusiasta e corajoso. 

Gratos. 


«o» 


Tambem tivemos o prazer de apertar a mão 
do nosso distincto amigo Frrncisco Vinhatti, 
nosso ex-correspondete em Botucatú. 


O sr. Camillo de Avellar Lessa e d. Amelia 
de Paula Franca, nos participam, desde Ria- 
cho Fundo, o seu casamento, realizado a 29 
de Dezembro. 

Mil venturas no novo estado é o que 
desejamos. 


lhes 


Tambem o nosso prezado amigo sr. Emilio 
do Amaral R. de Figueiredc e Maria Au- 
gusta Moreira, nos fazem a mesma participa- 
ção, em data de 5 de Janeiro. 

Aos jovens esposos nossos mais ardentes vo- 
tos a que a lua de mel se prolongue inde- 
fenidamente. 


* 


Dos srs. L. Queiroz & Comp., fabricantes 
de productos chimicos e pharmaceuticos e pro- 
prietarios da importante Drogaria Americana, 
casa muito conhecida em todo o Estado, rece- 
bemos um interesante Almanak para o cor- 
rente anno, contendo leitura util e instructiva 
e bastantes conhecimentos indispensaveis. 

A tiragem do Almanak foi de 50.000 exem- 
plares e será enviado gratuitamente a quem 
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o requisitar aos srs. L. Queiroz & Comp., rua 
Direita, 10-b. 


* 


Tem-nos visitado «<A Evolução», orgam ma- 
onico da Aug.'. Loj.:. Evolução II, ao Or.', 
e Natal. 

O reterido jornal é de pequeno formato, mas 
apresenta-se sempre com leitura selecta, de- 
notando assim o criterio com que é dirigido, 
eos espiritos cultos que fazem parte da 
Evolução II. 

Congratulamo-nos com o distincto collega. 


* 


A importante companhia de seguros «A Sul 
America», indiscutivelmente a mais poderosa 
de toda America do Sul, acaba, por interme- 
dio de seus corretores os srs. Quintaes & Lou- 
reiro, de montar o seu escriptorio geral em 
S. Paulo, rua S. Bento, 67, onde o publico 
terá um centro para toda e qualquer informa- 
ção, podendo pedir impressos, prospectos, tudo 
emfim que o possa orientar para qualquer 
seguro, 


* 


Da secretaria, da Liga Operaria de Sant” 
Anna do Livramento, recebemos attenciosa 
circular em que é requisitada a remessa do 
«Livre Pensador» para a sua bibliotheca. 

Gostosamente accedemos ao pedido da Liga 
Operaria, 


* 


Temos a noticiar que os illustres correli- 
gastos srs. Benedicto Camargo Feijó, Mario 

haves, Miguel Alfa, Francisco Cunha, João 
Dunstan de Freitas. Benedicto Hudson e So- 
ren Nielsen, nos offertaram as acções sob ns. 
1, 32, 45, 53, 64, 198 e 250, do primeiro em 
prestimo do «Livre Pensador». 

Todos esses correligionarios nos enviaram pa- 
lavras de alento, encorajando-nos a proseguir 
nesta luta ingrata contra o audaz ultramon- 
tanismo. 

Os nomes desses verdadeiros amigos do «Li- 
vre Pensador» ficam incorporados aos que já 
tem concorrido com o seu esforço para impul- 
stonar este semanario até à altura que me- 


rece, 
Obrigado, amigos ! 
eee 


HOTEL ACORSI-Ribeirãosinho 


E ———————— 
Telegramma.—Passagem de Mariana 


=== 








Na noite de 16 para 17 do corrente, ladrões 
(?) desconhecidos penetraram na casa do sr. 
Antonio Leite, negociante desta praça, per- 
correndo-a toda, sem poderem entrar no quarto 
onde dormia o proprietario é apezar de terem 
encontrado muito que levar, não roubaram 
nada, limitando-se a rasgar em pedacinhos 
um retrato do sr. Leite que encontraram na 
sala de visitas. 

Consta que do nquerito feito immediata- 
mente pelos muito zelosos coronel Gentil e 
dr. Gomes Freire resultou mais ou menos que 
os taes que amigavelmente visitaram a casa 
do sr. Leite são os mesmos que deitaram dy- 
namite na casa do director e que foram man- 
dados do outro mundo por Piana Vittorio. 


O LIVRE PENSADOR em viagem 


Seguiu para o interior, em 
propaganda do LIVRE PENSA- 
DOR o nosso director. 

Percorrerá todos os pontos 














i|jservidos pela Mogyana e parte 


do Sul de Minas. 
Recommendamol-o a todos os 
nossos amigos. 








MILAGRE ! MILAGRE ! 


Não grijavão. assim, certamente. mes- 
ta oecasião, vs encarregados de faz 
reclamo á gruta de Lourdes, 

E" o caso, segunuo refere «O Seuu- 
lo», de Lisbôa, que achando-se enfer- 
mo o dr. José Pulido Garcia, organi- 
zador do partido nacionalista portu- 
guez, partiu para o celebre mosteiro 
á procura de saúde, contra a vontade 
do medico que o tratava, que lhe fez 
vêr os inconvenientes de tal viagem. 

Após seis dias de sua chegada a 
Lourdes e de se banhar na milagrosa 
piscina, era cadaver... 

S: se tratasse de um pobre diabo 
ignorante, nada teria de estranho a tei- 
mosia do doente desobedecendo ao 
seu medico; mas, tratando-se de um 
doutor, ainda que seja em philoso- 
phia e letras, cabe a seguirte per- 
gunta: 

---Srs. professores: Que ensinam vos- 
sas illustrissimas nas Universidades 2... 


Retrato fallante 












Conhecem-no ? E” estudante magro e fraco, 
Que tudo leva raso, e em cácos pelo ar, 

E anda por todos os jornaes a tramelar... 
One ha de meter o seu nariz de táco! 


Eile pelo Deus dinheiro dá o caváco ! 

E pelo Commercio arranha, e não sabe o que diz... 
E apezar de ter bons olhos e bom nariz, 

Elle, de educação, não tem nem um nãco. 


Pois que a vida é sua cavação obrigada | 
Porisso falla muito, mas não diz nada, 
Apezar de ser copiador de cavação. 


Quando fôr mestre, quando saiba tudo... 
Ficará muito catholico, mas muito mudo, 
Porque não sabe o que é educação. 


Paulicéa, Novembro de 1906. 
FRANCISCO ANTUNES. 


Nota da Red. —Este soneto, que nos foi envia- 
do pelo nosso collaborador F. Antunes, refere-se 
ao grave e rubicundo «Estudante» que, pelas co- 
lumnis do «Commercio de S. Paulo» levou a cla- 
mar chorosamente contra os livre-pensadores, não 
se dignando, todavia, responder ás perguntas que 
nesta folha lhe fizemos. . 

Assim são todos os nossos adversarios... 


LIVRO 


INFLUENGIAS JUARAVILHOSAS 


MAGNETISMO UTILITARIO 
pELO DB. LAWRENCE 
(DA MAZDAZNAN HALTH UNVERSITY 
DE CHICAGO) 
A ultima palavra em magnetismo, hy- 
pnotismo, suggestão e fakirismo ! 


Preço 53500 


Lourenço de Souza. —Rua do Ro- 
sario, 99.—Rio de Janeiro. 
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- - O LIVRE PENSADOR 





"O Livre Pensador” 


COMMUNICA a seus astignantes 
gamento das assignaturas, são 
correligionarios : 


Araraquara—Lvopoldo Hammel e José 
Mnggioni ! 
Avaré—Mannel de Mattos Ayres 
Apparecida de Monte Alto — Vicente 
Picarelli 
Amparo—JoRo Orlandi 
Antonina— Antonio 8. Ritta Junior 
Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 
AR ento Benevennto de Carva- 
o 


Botucatá— Saturnino B. Garcia. 

gragança—Adolpho Bertolotti. 

Bella-Flor—Msjor Benicio Gomes Car- 
deso 


Bebedouro —Lconardo Garcia. 

Bocaina—Josó Marinho de Oliveira 

Barra Bonita—Claudio Lopes 

Barrettos—Osorio Barros 

Bello Horizonte—Damaso Avelino 

Buependy—Aceacio Guimarães 

Barbacena —Emilio Fernandes Moreno 

Bahia—Deraldo Dias 

Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
ses 

Benevente—Broz Di Francesco 

Boa Esperança—Joaquim Neves 

Barra do Pirahy — João Garcia Jun- 
queira 

Campinas —Paulo Emilio Junqueiro 

Conquista — Prof. Botelho Torrezão 

Carlos Gomes—Saturnino L. dos San- 

tos 


Codajás—Joaquim de Assis 

Canutama— José Alves de Menezes 

Carmo da Escaramuça—Oscar Prado 

Casa Branca—Viotorino Alonso 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello—Ulysses Bios 

Campanha—Capitão José Manuel Pires 
e Francisco Paes Paulo 

Campina Grande— Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gtilberto Beltrão 

Capital Federal—José Augusto Anesi 

Cambuquira — José Lopes 8. de Oli- 
veira 

Descalvado —Salvador Bueno 

Diamantina — Adelino Joaquim da 
Conceição. 

Espirito Santo do Pinhal—João de Si- 
queira Lopes. 

assado Santo da Forquilha — Evaldo 

erminio Doin 

Estação Glycerio — Luiz Tiburcio da 
Bilva 

Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 

Estação Fluvial —Agustinho CG. Damas- 
ceno 


Engenho Novo de Mar de Hespanha— 
secar da Silva Franco 

Espirito Santo da Boa-Vista—Francis- 
co Garrido 

Faxina—Firmino de Almeida 

Faria Lemos—Capitão José Anacleto 
de Oliveira 

Fartura—Curlos Esteves 

Fortaleza —Demetrio de Castro Mene- 
zes 

Guaranesia—José Antonio Panuccio 

GQuarapuava—Mario de Barros 

Goyanna—Basilisnoode Senna Costa 

Guaporé— Angelo Dell' Acqua 

Itá-Francisco Cunha 

Itapetininga—Victorio Garelli 

= apta aba Aruobio Teixes — - 

Itabira do Campo—João Dunstan de 
Freitas 

Itoby—Antonio Cardoso 

Itaúna—João Manuel 

Jatahy-—GenesiojAuto Benevides 

Jacarehy—J. J. Ferreira daiSilva 

Jardinopolis—Coronel Beul Jardim 

Jaboticabal— Archimedes Bertazzi 

Jahú—João de Camargo Barros 

Juis de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 


JesoranyMajór Athanasio Silva 
“Joazeiro— Eugenio Silva 
Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 
Senna 
Jaguary — Major Francisco do Nasci 
mento 


Lafayette—Braulio de Souza 

Limeira—José Fernandes Cintra 

Lage de Muriahé—Elias Cordeiro 

Lenções do Rio Verde — Antonino da 
Bilva Neves 

Lavras—José Peçanha 

Laguna—Nestor Fontoura Rego 

Lageado— Julio Lorenz 

Morretes—Francisco Tibnrcio Brasil 








57 FOLHETIM 


DMITRY DE MEREJKOWSEKY 


A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
V 


Mas subitamente voltou-se e apontando 
para o prato de ouro que continha as 
azeitonas, perguntou ao escravo predilecto 
que trouxéra das Gallias e que sempre o 


Bervia: 


—Porque este prato de ouro? Onde es- 


tá o outro de barro? 


—Perdôa, senhor |... Está quebrado. 


— Inteiramente ?... 
— Não: sómente no bórdo... 
—Traze-m'o. 


O escravo correu a buscar o prato pe- 


o. 


—disse Juliano. 
Sorriu: 


—Meus amigos, observei que os 


ctos eai duravam mais que 
vos! 


onfesso, tenho um fraco por elles! 


Acho-lhes um encanto como nos 


velhos!.. Tenho mêdo da novidade, abor- 
reço a mudança. Temos sempre saudades 


do que é velho... d'aquillo a que 
mos habitados. 


Juliano riu alegremente das proprias pa- 


philosophicas 
acodem por causa d'um prato quebrado. 


lavras : 
— Vejam: que reflexões 


— Pode ainda servir por muito tempo !... 


que, para maior facilidade no pa- 
seus correspondentes os seguintes 


Maxambomba — Prof. Orlando Bar: 
bosa 

Morro do Chapéo —- Affonso Costa 

Macahé—Mejor Isidoro José Lapa 

Mariano Precopio—Domingos Lopes 

Machado— Antonio Santos Silva 

Mocóca—José Presta 

Masapanim— Antonic Nicoláu 


Muzambinho —Francisco Bneno de Age- 
redo 


Monte Santo—Erssmo Cypriano Freire 


| Mineiros—Major Silvelino Botelho 


Monte Alto—Lourenço Záccaro 
Monte Azul—Hildebrando de A. Pinto 
Mayrink-—Paulo Leonardo 
Natividade—Alfredo Peixoto da Silva 
Ouro Preto— Affonso Marra 
Obidos—Antonio Tavares de Britto 
Oeiras—Salomão de Mesquita 
Passagem de Mariara—Piana Menotti 
Palmyra—Antonio Fernandes 

Posses de Monte Santo--Plinio Panse 
Paracatú—Felicissimo Martins 


Pedro do Rio — Anreliano Pereira do 
Nascimento 


Piuma—aA, Ferreira França 


Pyrapetinga de Itaperuna — Galliano 
Chevrand 


Paranaguá-— Arnaldo Damaso 

Ponta Grossa—Aldo Kepler da Silva 

Palmas— Jacob Mazaloti 

Porto Ferreira—H. Fonseca Junior 

Pirajú—Jos6 Polenghi 

Pinheiros e Embahú—Prof. Heitor Pi 
nheiro 

Pará—Autonio Ogando Cervinho 

Perdões de Lavras—João Baptista Tei- 
xeira 

Pilar —Mannel J. Cardoso Filho 

Porto Alegre—José Domingues de Al 
meida S 

Piracicaba— José Testa 

Ribeirão Preto— André Ippolito 

Rifaina—Capitão Phulino Fonseca 

Ribeirãosinho— Aniceto Spotti 

Rio Claro— Augusto Schmidt 

Rio Claro (Paraná) —Josquim Pereira 
Ribeiro 

Remanso—Enclides Thicrs 

Hemate de Males—Tenente João Sabi- 
no da Costa Cabral 

8. João da Boa-Vista—Dr. Nathanadl 

Pereira 

Sorocaba—Julio Luxardo 

8. José do Calçado — Prof. Pedro Go- 
mes V. Ferreira 

Santa Clara do Carangola — Fernando 
Moreira da Silva 

8. João Nepomuceno — José Augusto 
do Nascimento 

8. José do Rio Preto — Dr. Franklim 
de Lima 

8. Pedro de Nova Friburgo — Tenente 
Marcos Paulino Heringer 

8. Carlos—Manuel B. Carvalheira ' 

Santo Antonio da Cachoeira — Capitão 
Gabriel Mendes 

Sete Lagoas—J. Fernandes Villela 

Santa Rita de Cassia—José de Olivei- 
ra Rezende 

8. Thomaz de Aquino—José Masetti 

Sabará-—Theodomiro Cruz 

S. Manuel—Olympio O. Alves 

8. Paulo dos Agudos—Fioravante Bre- 
viglieri 

Santa Rita do Passa Quatro—Avogado 
Carlos de Queiros 

8. Eos do Rio Pajdo—Eduardo Giu- 

ice 

8. Lourenço do Turvo—João Rosa Pe- 
reira e Silva 

8. José dos Campos—Miguel Alfa 

8. José da Bella- Vista—José Fernan- 
des Peixe 

8. Luiz—Fabricio Diniz 

8. Francisco do Sul — Affonso Appoli- 
nario Doin 

Santa Maria— Antonio P. Felippe 

8. Go do Sapucahy— 
a ragulo. pucahy— José Ignacio 

Santa Catharina—João Carlos de Ca- 
margo 

Tatuhy-—Simeão A. Sobral 

Torrinha—Frederico Folgosi 

Tremedal— Prof. Gregorio Villela 

Taquary (8. Paulo) Joaquim Rodri- 
gues 

Ubderaba—Salvador Napoli 

Uruguayana—Luis Lopes 

Villa Raffard—José Duarte Nunes 

Villa Americana—Militão Mattos 


0JD9N LÁVI Q 


t Julius Mavricus puxou pela manga de 


Hekébolis : 


Juliano deixou-se levar 


— Sim, meus amigos, 


"op5depa) bISaU as-apuaj--aluod ap 34h] “si 000'Z :seuised OZs 
opuajuo> soptljo1q Sauin|oA SIOp iseamavis g| uio> opbasni] a2utuiod 


das leis aos projectos do futuro. 


—Ouviste? Eis todo o seu genio? 
Guarda com igual evoção os pratos que- 
brados e os deuses semi-mortos. Eis quem 
decide dos destinos do mundo! 


<=" 


HO ACORDEON AGROMATIGO 


CASA FUNDADA EM 1889 





Visconde do Rio Claro— José G. Dias 
Votorantim — Tarcisio do Nascimento 
Villa Nova de Lima—Eduardo Dias 

Villa Itaocara — Appolinario de Mo- 


raes 
Villa do Alegre—Querino Barbosa dos 
Santos 


Viçosa—João Baraiva de Aranjo 


Volta Grande do Sapucahy — Horacio 
José Branco 


Orthologia 
PUBLICAÇÕES DO 
HIEROPHANTE 


10º — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», E“ 


lo Social pelo Fundador 
nião Universal e Instituidor da 
ologia. 
2º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) || 




















À CAMA MODERNA 


Nova fabrica de camas de ferro 6 estrados de arame e antiga fabri” ||] 
cã de moveis e colchões de 


LUIZ SIGOLO. 


CASA FUNDADA EM 1889. — Encarrega-se de qualquer encom-| al 
menda concernente ao ramo, tanto na cidade como no interior ' 








Fabricante e importador de instrumentos de musica com 
excepção dos de metal. 


R. Florencio de Abreu, 79-S. Paulo|E Especialidade em harmonicas italianas 


ai de 2 
Expedem-se catalogos a quem os pedir nei pe putas ps 1,2 e 3 carreiras de. ram na 
BRICA DO MUNDO. 


VENDA POR ATACADO E A VAREJO 


= Concerta qualquer instramento de cordas e harmonicas 
ij com perfeição e a preços modicos. 


Bitter Campari 


te es 





—Egéto Rcc umcê VED. CURADELLI & FILE ace RT 


4º — «Prehistoria, sob ponto df 
pebri Orthologico ». : & 
5º — «El 4 Libre. 
pri ai re» (Traducção 


6º.—<«A Explicação de Deus», por 
SUN... Hierophante da ubgond. 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O, e D. a 8. 8. o Pa- 
PA. (Fascículo 1.º da Collecção 
do Antichristo). 


7º—O Mentalismo e a Magia Ortho- 
> 





o Guilherme Frizzo o 
RUA FLORENCIO D 


Unicos importadores, para o Brasil, d» famoso BITTER 
CANTORA, bebida que tanta acceitação encontrou em todo 
o mundo, 

E' sem duvida a melhor bebida estomacal que existe, — 
Agradabilissimo ao paladar tanto simples como com vermcnth, 


agua de Seltz, etc. 


E DBREU, 61-A 


ToTin] 1) [ml 


RIO MARQUEZ»: POMBAL, 


ml 












EMPORIO MARQUE 


Rua Santa Ephigenia, 92--S. PAULO 


TELEPHONE N. 1,292 


DEPOSITO : 
Rua Florencio de Abreu, 15-A 


S. PAULO 
beso ste sie sje 


8º—<1.º Encyclica Orthologica». 
A' venda na 


CADA LAENMERT '& CIA. Conservas e fructas finas. — Licores e mercearias. —Deposito de 











nao es MOTORES A CAZ E KEROZENF manteiga fresca mineira e queijos de Caldas 
DE CROSSLE 
60.000 RS. ooo pd! Consummo muito reduzido — sunitas perfeito E dptnns ar E Nota pi 





PREÇOS MUITO BARATOS 
UNICOS importadores: Hampshire & Comp. 
RUA DA QUITANDA, 2 —S. PAULO 


EXTRACTO DE MALTE 


-— DE- 
CARLOS MEISSNER 


13, Rua Domingos de Moraes, 13 


VILLA MARIANNA — 8. PAULO 


dem ganhal-os vendendo uma novida- 
de formosissima e artistica, Escrever 
immediatamente a PENNELLYPES 
& Cia. Milano (Ttalia). 


F. OLIVIERI 
Rua Barão de Itapetininga, 32 
OFFICINA MECHANICA 


AGENTE REPRESENTANTE DA AFAMADA CASA PEUGFOT 


AUTOMOVEIS, MOTOCYCLOS, BICYCLETAS 


Accessorios — Accnmuladores — Hensembergor 
AUTOMOBILINA 
Jogo de Law-Tennis, Foot-ball 








APPARELHOS DE GYMNASTICA 


Borrachas Pirelli, Borgongan e Continental 
de Bruxelles 


S. PAUL. 


Premiado ras exposições de S. PAULO e 8. LUIZ com diploma de honra e medalhas de prata e ouro 
Vende-se em todas as bôas casas de mantimentos, confeitarias e pharmacias 


ND USTRIA NAGIONA UM BRINDE. “Livre Pensador: 


Quereis uma sobremesa hy; ' 
INTERESSANTE ! + INTERESSANTE ! 


gienica, saborosa e barata ? 
BANANAS NEUTRALISADAS. ; 
Quereis estimular o appetite e obter uma digestão  facillima ? Ha duas classes de homens : uma, a dos felizes; outra, a dos infelizes. Os primeiros possúem uma 
E' só com A CRYSTALINA. força que domina a todos, que dcsa o homem que a possúe senhor absoluto da vontade dos outros 
Quereis uma bebida saudavel e que preserve ao mesmo tempo | Uns elevam-se aos mais altos pincaros do poder, outros rastejam a vida inteira, 8 é isso devido unica 
vosso organismo das molestias dos paizes calidos? Usae sempre ajmente á presença ou ausencia ho MAGNETISMO PESSUAL. O dr. Marx Doris offerece inteiramente 
LI-CORA VASQUES. gratis sos nossos leitores um interessante livro em portuguez intitulado : 


O PODER MAGNETICO 


Este livro, que trata de hypnotismo e magaetismo, tem uma real vantagem para todôs, pois os seus 
capitulos são interescantissimos e escriptos de um modo tão facil que qualquer um póde vêr. 

Eis alguns titulos de capitulos :—Modo de curar todas as molestias pelo hypnotismo. —Como exer- 
cer um poder sobre outrem. Pratica da auto-suggestão. —Transmittir o a distancia. —Anga- 
riar sympathias. — Adquirir a energia que se impõe, eto. — Emfim, esse util e precioso livro ensina mil 
coisas que parecem assombrosas, mas que têm sua explicação na sciencia hypno-maguetica. 

Inutil dizer que nenhuma relação tem esta sciencia com o charlatanismo tão apregoado aqui. Para 
obter o PODER MAGNETICO, basta escrever 


Pedir catálogo da Casa 
HSH9 ep obojegea uIpad 








AoS LEITORES DO 


Usae as 








Estas excellentes bebidas são extrahidas da flora nacional, e na 
sua composição só entram plantas aromaticas e medicinaes, tornando- 
as assim agradaveis é de um resultado preservativo excellente contra 
todas as molestias i ; 


FABRICANTE 


Claudio Vasques 
Gachoeira do Funil O O O E. do Rio 


AO AGENTE DO DR. MÁRX DORIS 


A' rua S. Bento, 25-A (sobrado). - S. PAULO 


citando o nome do NOSSO JORNAL. Eh 
Sendo o livro remettido com discreção, ninguem deve receiar de pedil-ó. 





REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS 


BIOSCA, SOLIS Y RIBAS 


LARGO DE &. BENTO, 1 


TELEPHONE N. 1.119 8. PAULO 





CAIXA 510 








————m—a E— — amem moraes ==> —=—5 
— Como te chamas ?... interrompeu Julia-| bre sciencia litteraria. Que fariam dessasjos donatistas, os cecilianos, os marchionis- magrecidos pelas privações mais desfe tos, 
fontes envenenadas ? Possuem uma sabe-|tas, os montanhistas e outros hereticos ex- Perpassavam, lançando sobre o marmpre 
doria mais elevada ! Nós temos o reino |pulsos pelos concilios de Constantino e de banhado em sol, sombras disformes. T 

terrestre e vocês—o dos céos. Não é pou- | Constancio. Tinha a certeza de que não estavam embaraçados. Cada um procuravá 
co para gente humilde como são! A dia- [havia melhor meio de fazer morrer o chris- | tomar um ar indifferente, presumpçoso até 








no, 
— Papirio, cidadão romano. 
—Pois bem! meu caro Papirio, uão 
lhes quero mal... Ao contrario... continuem 


a ser galileus. lectica impelle a heresias liberaes.. Na |tianismo. ; fingindo não vêr o vizinho inimigo, e á 
dos edictos e] O velho cahiu aos pés do imperador e | verdade, sejam ingenuos como crianças. A] -- Verão, meus. amigos, dizia o impera-'socapa lançavam-se olhares de desprezo 
beijou-os. ignorancia dos pescadores de Capharnaum |dor, quando tiverem voltado todos ao pri-, curioso. 


mo o próprio cão dos Olympicos | 


traram na sala enviados 


christãos de rhetorica e de 
Pouco antes apparecêra um edicto prohi- 
lileus o ensino da 


8 rhetoricos christãos 
deviam ou renunciar a fé ou abandonar 


obje- 
os »no-|bindo aos mestres 
eloquencia antiga. 
amigos 
as escolas. 


estava- | di 
sem 


deuses ! 


mou-se do imperador acom 
dous discipulos disformes e rubicu 
—Tem piedade de nós, 6 amado dos 


dos 


Tógar 
egre, 


Em todas as cidades do imperio queria 
fundar escolas, cursos de leitura, discus- 
sões hellenicas : fórmas especiaes de ora- 
ções, sermões philosophicos; asylos 
os virtuosos e para os que se dedicavam 
ás reflexões philantropicas. 

— Hein ?..—segredou Mavricus a Heké- 
bolis—mosteiros em honra de Aphrodite e 
de Apollo !... De mal a peior! 
emos tudo isso, 
com ajuda dos deuses—terminou 0 impera- 
dor. —Os galileus querem convencer o 
mundo de que a caridade é seu monopo- 
lio, posto que pertença a todos os 
sophos, quaesquer que sejam os 
que venerem. Viu eu para 
mundo um novo amor livre é 


ie 


ao 
co- 


Juliano deixou cabir sobre os convivas 
um olhar perscrutador e não encontrou o 
E tod procurava no rosto dos dignitarios. 

professores 
philosophia. 


Com um rôlo nas mãos, um dos envia- 


og, uenino homem ro, 
ado um velho Pera 


atrapalhado, 

co 
por 
ndos. 


para 


não está acima de todos os dialogos pla- 


mitivo logar uma tal lucta se armará en-: — Santa Mãe de Deus! Que é isso? 
tonicos? Toda a sabedoria dos galileus 


a uarenta ino ti- 
Ha q anuos ensino grammal tre esses fraternaes que começarão por se: Onde caimos ? disse com profunda emoção 


ca.., melhor que ninguem conheço Homero 


e Hesiodo... está encerrada nesta palavra: «Crêl..» Siltorturarem como aves de rapina soltadas|o velho bispo Eustachiv. Deixem-me pas- 
—Que pedes ?... interrogou o Augusto, | vocês fossem verdadeiros christãos, rheto-|da gaiola na arena dum circo e que entre- | sar, guerreiros | 
severo. ricos, abençoariam nossa lei, Neste momen- | garão ao opprobio o nome do mestre mais) — De vagar, de vagar, meu amigo | res- 


Tenho seis filhos, senhor 1... Não me 
tires o ultimo bocado de pao !.. Os disci- 

ulos gostam de mim. Pergunta-lhes si eu 
lhos ensino alguma cousa de mão ? 

A emoção impedia Papirio de continuar 
e mostrava 08 ulos que não sabiam 
onde esconder as mãos e ficavam d'olhos 


to, não é a alma, mas é o corpo que se 
revolta; o corpo que encontra a suavida- 
de no peccado. Eis tudo o que tinha a 
lhes dizer e espero que me approvarão e 
que julgarão que o im or romano 
mais do que vocês se preoccupa de lhes 
salvar as almas! 


depressa do que eu o obteria por perse-*pondeu-lhe o centurião dos lanceiros, o bar- 

gulções a taeiiitos ! die “baro Delagaif, affastando-o. delicadamente 
Juliano enviou todos os- confins do da porta. k 

imperio romano edictos e cartas autorizan-' -- Suffoco neste fedor heretico ! Deizem- 

do a volta dos exilados. Ao mesmo tempo me passar ! 

os mais sabios professores galileus eram; -- Pela vontade de Augusto, todos esses 

convidados a se dirigirem ao palacio dejque vieram ao concilio... replicava Delagaif 


bugalhad: rando. Juliano atravessou 6 dos desgra- | Constantinopola para uma discussão de in- | retendo-o inflexivél. - 
Ea , ia amigos |—disse o impera-|çados rhetoricos, caldo "o enliatodto pat o|teresse religioso. A maior parte dos convi-j)  --- Mas não é concilio!.. E uma cova 


de bandidos ! 

Entre os galileus estavam prio ho- 
mens alegres que motejavam do aspecto 
onria ga do accentuado ue arme- 
nio de Eustachio que, atemorizando-se, acal- 
mou-se é esgueirou-se para um canto mur- 
murando ; 

--- Senhor, Senhor ! que te fiz eu? 

Evandro de Nicomedia tambem se arre- 
pendia de ter vindo e de ter trazido o dis- 
cipulo de Didimo, recem-chegado a Cons- 
tantinopola, o irmão Juventino. 

Evandro era um dos maiores dogmatis- 
tas de sua época, homem de espirito pro- 
fundo e perspicaz. Perdêra a saúde e en- 
velhecera prematuramente sobre 05 livros ; 
êra a vista e, nos seus olhos de 


quasi perd 
(A seguir) 


discurso. Papirio sempre ajoelhado, arran- 
cava os cabelloa, 

—Porque, Rainha dos céus, porque per- 
mittes tal ? 

Os dous discipulos vendo a dôr do 
mestre enxugavam os olhos com os punhos 
enormes. 


dados ignorava o fim, o assumpto do con- 
cilio, estando as cartas redigidas com ma- 
ligna obscuridade. Adivinhando uma arma- 
dilha , muitos, sob pretexto de molestia, 
não responderam ao apello. 

O azul matinal parecia sombrio ao lado 
da esplendente brancura da dupla colum- 
nata que cercava o pateo designado sob o 
nome de Atrium de Constantino. Pombos 
brancos, com felizes e alegres bater d'azas 
fundiam-se no céu como floccos de neve, 
No centro do Atrium, e: -se a estatua 
de Venus Callipygia e o marmore pratea- 
va-se ao sol como corpo vivo. Os monjes, 
ao passar affastavam-se, procuravam não 
vel-a; mas ella ainda assim, permanecia 
junto delles, seductora e meiga. 

Fôra com secreta intenção que Juliano 
escolhera esse local para o concilio galileu. 


As vestes sombrias dos religiosos 
ciam ahi ainda mais negras, 08 cobia 


dor brandamente e firmemente ao mesmo 
tempo. —A lei é justa. Acho absurdo que 
professores christãos licando Homero 
refutem os deuses que Homero cantou. Si 
julgam que nossos sabios eompuzeram sim- 
ples fabulas sobre os nossos deuses vão 
então á egreja explicar Matheus e Lucasl... 
Observem, galileus, faço isso no interesse 
de vocês... 

Um dos rhetoricos murmurou : 

—No nosso interesse! Morreremos de 
fome ! 
Receiam profanar-se com o que é bem 
peior, a mentirosa sabedoria ? Dizem : «Bem- 
aventurados os pobres de espirito!» Pois 
sejam |... Talvez acreditem que ignoro o 
que ensinam ft Conheço-o melhor que vo- 
cês! Vejo nos mandamentos galil 


VI 


Juliano lembrava-se dos interminaveis 
conflictos entre orthodoxos e arianos que 
occorriam no Concilio de Mediolanus, no 
tempo de Constancio. Lembrou-se de se 
aproveitar dessa animosidade e decidiu 
convocar, a exemplo dos seus predecesso- 
res christãos, um Qoncilio ccumenico. 
eus cou-| Uma vez, em conversa intima, es 
sás profundas que vocês nunca sonharami... ra aos amigos surprezos que em vez 
Mas à cada um o que lhe pertence: dei- ! perseguir 08 us queria lhes dar plena 
podes] ig a of agr voltar do ezxilio 


myope, lia-se sempre a 





